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APRBEtIT ACAO 
A Emp r esa Bra s il " ,, ·a Je Pesqui sa Agropecuánd - (MURAPA - tem d 
~ Jti s fJCdu Je di \l u1 9dr. IJd ra Lunh eçimento das autorldades. lnstituiçoes . 
t éc ni co s , empresá ri os e i nteressa rlo s, " Prog r ama Nario na l de Pesq u isa de 
Gado de Corte. 
Ao ins tituir o novo ~'odelo Circular de Programação de Pesqui sa 
Agropecuári a, a [MORAPA c r iou . en tre outros, ~ Prog rama Na c ional de Pe s-
'lu is a de r;,dn <1e Co rte, çujô elabo ra do e J p rovJ ç~ú contuu ,,)111 a vdl i o sa 
c ol a bora ç~o CP 41 I/ nl nade :. , inte~ ra ntc~ do SistemJ rl acional de PesqulSa 
A'J ropecuâria. 
Nes te do c umento básico or ie nt ador foram i nse r idos di vers os ~õ pi­
cos que pe rmitem uma ampla vi:;30 do s p ,-o~ l e",as e pos sib il ida de s de expan 
sa0 de pec uaria bovina de co rt e , a ní vel nac io nd l, sem contudo dei xa r de 
cons idera r as pecu l ia r .idades' regionais. 
. . . 
Por seu nive l .1Itl ge'n~ra1"idade e de ab r a ngê nc1a , o Pr og rama, aqui 
cont i do, não pretende de modo a lgum se r es tanque; pel o contrá ri o , poder5 
ter reV l sóes a qual'llJer epoca , quando nece ssária s , ou com inte rvalo s de , 
no má. imo , trés anos, oomento em Que de sejamos obte r ma i s uma vez as con 
tribuiçóe s de c ada partic ipa nte para e nr i quecer e m detalhes e ob j e ti vid~ 
de toda s as qu e stoe s apre s en t ada s neste documento bás icu . 
O trabalho teve co mo preocu paçao ce nt ral traçar um diag nó s tico 
da pecuária bovina de corte, a níveis 910bal e r egio nal, examinando as 
co ndi ções e poss i b ilidade s para um de senv o lvimento mai s eficiente da pe~ 
q ui sa pecuária. Para isso procu ra o Pr ograma es t a belecer as di r et r i zes 
po lit icas e de pesqu i sa , re ssaltando as prioridades como t entativa de 0-
nentacão da pe sq u i sa por regioes fislOgrãfi cas , como meios que pú SSdm 
im pu l sio na r a inda mais a geraç ao de tecno log i a pa ra so luç ão de prob l ema s 
que nec essitam de re solução imed iata, sem contudo dei.ar de co ntempl a r 
dquel es que demandam soluções, médio e l on99' prazos. 
Náo se trata , porta nto , de um Simples plano, ma s co esta be lec i-
ment o de /IIarcos de refe.rincia de util i dade para a pe squi sa, ba seado s na s 
pr i o r idades es tabelec l da s de forma dinâmica para assegu rar, com mai or 
ce rteza e segurJ nça, o processo de de se nvo l v imento da pesq ui sa com ga do 
de co rte, visando , com brevidade , maior co n tribui cão ao desenvo l v ime nto 
t:'CU Il Ortllr:O d O País . 
Dentro dessa preocupaçao, entendemos que as bases de uma políti-
ca de pesquisa pecuária, cada vez mais sõlida e racional, foram lança-
das, graças ã contribuição de todos que participaram na elabora ção e a-
provação do Programa Nacional de Pesquisa de Gado de Corte. 
Nesta oportunidade, a EMBRAPA agradece a todas instituições que 
contribuíram para a elaboração e aprovação do Programa, bem como manife~ 
ta sua satisfação por poder ter coordenado o conjunto de esforços que r~ 
sultou no presente documento, reflexo da preocupação de toda a comunida-
de envolvida com a pesquisa de gado de corte no País . 
ELI SEU ROBERTO DE ANDRAOf ALVES 
Presidente da EHBR APA 
sur~IIR I O 
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APRESENTAÇAO DA SEGUNDA EDI ÇAO 
Atendendo ao Modelo Circular de Programa cão de Pesquisa da EMBR~ 
PA, foi realizada, em maio de 1983, a Reunião de Revi são do Progra ma Na-
cional de Pe squisa de Gado de Corte. 
Durante o ano de 1982, e laborou-se prio ridades de pesquisa esta -
duai s que foram, mais tarde, discutidas em reuniões regi onais com re pre-
sentantes do CNP- Gado de Corte e do DPP. Por ocasião da Reunião de Revi-
sâo do PNP-Gado de Corte, estas prioridades estadua i s foram apresentada s 
ao plenário e, após di scutidas, ag rupada s em prioridades regionais. 
As prio ridades a nivel estadual e regional são apresentadas no 
capitulo 4, enquanto o capi tulo 7 ap,'esenta a relacão dos projetos de 
pesqui sa que serao executados em 1984 . 

RESUI'() no PROGRPt~A 
o Brasil possui um rebanho bovino de cerca de 100 milhões de cabeças e, 
ape sar do baixo consumo de carne "per capita", não produz carne suficien 
te para abastecer o mercado interno. A produção nacional de carne tem v~ 
riado em função do maior abate de vacas e a variacão na oferta de vaca s 
para abate da s oscilações de precos de gado. A taxa de crescimento do re 
banho também varia em funcão dos pre ços . O rebanho geralmente crescp a 
ta xas mais altas quando os preços são favoráveis, e a taxas menores qua~ 
do os preços caem. A longo rrazo, a oferta de animais para abate tem a-
companhado o crescimento vegetativo do rebanho, sem acréscimos de proou-
tividade. O modesto desempenho produtivo do rebanho brasileiro decorre, 
em parte, do seu baixo potencial genético, e, principalmente, do baixo 
nivel tecnológico dos sistemas de produção em uso. A baixa eficiencia re 
produtiva do rebanho e a elevada idade de abate dos novilhos são as pri~ 
cipais causas da baixa produtividade da pecuária de corte. O aumento da 
eficié~cia reprodutiva e a redução da idade de abate podem ser alcança-
dos, a curto prazo, com práticas de manejo, profilaxia e alimentação do 
rebanho, principalmente nos periodos criticos do ano . O PNP de Gado de 
Corte tem como objetivo geral gerar tecnologia, visando melhorar ou esta 
belecer sistemas de produção economicamente viáveis ás diversas regiões 
do Pais e participar ativamente da difusão dessa tecnologia entre os 
criadores. Os projetos de pesquisa devem perseguir os seguintes objeti-
vos básicos: aumentar a taxa de natalidade, diminuir a mortal idade de 
crias, reduzir a idade ã primeira cria das novilhas e de abate dos novi-
lhos, elevar o rendimento da carcaça e melhorar o potencial genético do 
rebanho para produ cão de carne. Para atingir esses objetivos, a pesquisa 
deverá concentrar em forrageiras e pastagens, nutrição, reprodução ,. me-
lhoramento genético, sanidade e avaliação económica de sistemas de prod~ 
cão. 
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UNIDADE COORDENADORA 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - (CN PGC) 
Campo Grande - MS 
COORDENADOR DO PROGRAMA 
Ivo Martins Cezar 
ENTIDADES PARTICIPANTES 
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EPABA - Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bah ia 
EPACE - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará 
EMGOPA - Ewpresa Goi ana de Pesqu lsa Agropecuár ia 
EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuár ia de Minas Gerais 
EMEPA - Empresa de Pesquisa Agropecuária da Pa raiba 
IPA - Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
PESAGRO - Empresa de Pesquisa Ag ropecuária do Estado do Rio de Ja neiro 
EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária 
EMPAER - Empresa de Pesquisa e Assistência Tecnica e Extensão Rural do 
Mato Grosso do Sul 
EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte 
EMPA - Empresa Matogrossense de Pesquisa Agropecuária 
EPEAL - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Alagoas 
IZ - Instituto de Zootecnia 
IB - Instituto Biológico 
IPZFO - Instituto de Pesquisas Zootecnicas Francisco Osório 
IPVDF - Instituto de Pesquisas Veterinárias Desiderio Finamor 
IPAGRO - Instituto de Pesquisas Agronômicas 
IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná 
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
ABRANGrNCIA GEOGRAFICA 
Brasil. BP 
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Ademir Hugo ZilTlller, MS, Forrageira s e Pastagens 
Afonso Nogueira Si mões Co rr~a, BS, Assessor da Chefi a 
'Alberto Gomes, BS, Profilaxia Animal 
Antonio do Na sci mento Rosa, MS, Melhoramento Animal 
Antoni o Vieira, BS , Ecologia e Manejo de Pas tagen s Nativa s 
Arthur da Silva Mariante, PhD, Melhorament o Animal 
' Caci lda Borges do Valle, MS, Forrageiras e Pas t agens 
c lãudio Roberto Madruga, MS, Epidemi ol ogia 
Ebert h Marco s Alvarenga Cos ta Júni or, MS, Chefe Geral 
Ed uardo Simões Corrêa, as , Sistema de Produção 
Es telino Augusto Barol i, PhD, Energia 
Es th er Guimarães Cardoso , MS, Nutriçao Animal 
'Ezequiel Rodrigues do Valle, I1S, Fi s iologia da ReprOdução 
Fernando Paim Cos ta, MS, Economia da Produção 
'Francisco Humberto Dübbern de Souza, MS, Tecnologia de Sementes 
Geraldo Ramos Figueiredo, MS, Melhoramento Animal 
Gustavo Eugenio Gerhard Barrocas, BS , QUlmica Analltica 
Ivan Valadão Rosa, PhD, Nutrição Animal 
Ivo Bianchin, MS, Parasitologia Animal 
Ivo Martins Cezar, MS, Sistema de Produção 
Ja iro Mendes Vieira, MS, Forrageira s e Pastagens 
João Baptista Esmela Curvo, MS, Estatlsti ca 
João Camilo Milagres, MS, Chefe Adjunto T~c ni co 
João Candido Abella Porto, MS, Reproduçao Animal 
Jose Antonio Paim Schenk, MS, Medi c ina Veterinária Preventiva 
Jose Arlindo de Camargo Pacheco, BS, Economia da Produção 
Jose Luiz Rocha Andrade, BS, Produção de Sementes 
Jos~ Marques da Silva, MS, Nutrição Animal 
Jose Nascimento Oliveira, BS, Difusão de Tecnologia 
'Jose Raul Valerio, ..,S, Entomologia 
Júlio Cesar de Sousa, PhD, NutriçãD Animal 
Jurandir Pereira de Oliveira, BS, Difusão de Tecnologia 
*Kepler Euclides Filho, MS, MelhOramento Animal 
Liana Jank, MS, Forrageiras e Pastagens 
Luiz Otãvio Campos da Silva, MS, Melhoramento Animal 
Luiz Roberto Lopes de S. Thiago, MS, Nutrição Animal 
Manuel Cláudio Motta Macedo, PhD, Fertilidade de Solos e Nutrição de Plantas 
11arcelo Corr~a Ferraz Gomes, as, Difusão de Tecnologia 
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Maria Aparecida Moreira SChenk, MS, Parasitologia Animal 
Maria Isabel de Oliveira Penteado, ~S, Melhoramento de Forragei ras 
.Maria Ribeiro Araújo, MS, Forrageiras e Pastagens 
Nelson Frederico Seiffert, MS, Fixacão Biológica de Nitrogenio 
·Osni Correa de Souza, BS, Fertilidade do Solo 
Ozeias Rocha, BS, Assessor da Chefia Administrativa 
Raul Henrique Kessler, PhO, Hemoparasitologia Animal 
Ronaldo de Oliveira Encarnacão, PhD, Comportamento Ani~l 
Roza Maria Schunke, MS, Fertilidade do Solo 
Rubem Gonçalves, BS, Chefe Adjunto Administrativo 
Saladino Gonçalves Nunes, MS, Forrageiras e Pastagens 
Sergio de Mattos, MS, Reprodução Animal 
'valeria PacheCõ BatiStd ~ucl ides, flS, r~atl iCtSO A"ifflal 
Wilson Vieira Soares, MS, Fertilidade do Solo 
Wilson Werner Koller, BS, Entomologia 
Zenith João de Arruda, MS, Economia da Produção 
-Em curso de pôs-graduação 
CONSULTORES 
r~anuel Enrique Ruiz, PhO, Nutrição Animal 
Paulo Roberto Costa Nobre, MS, Melhoramento Animal 
Shashank Shivaling Nilakhe, PhO, Entomologia 
Yves Hervé Savidan, PhO, Citogenética 
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DIAGNO STI CO 
1.1 ANA LI SE DA SIT UACAO ATUAL DA PEcuARIA DE CO RTE 
1. 1.1 Efet i vo e Di stribuição Geocyáfica do Rebanho Bovino 
O Cen so Ag ropec uário de 1980 reve lou um efetivo bov ino nacional de 
117. 756 mi l cabeças . Este es tá conce ntrado no Cent ro Sul do PaIs , na s re 
giões f i s iog ráficas do Sul , Sude s te e Centro-Oes te. Essa s três regi ões, 
r'epresentando 40't do territó r io na ci ona I, detem 78 ,5% do reba nho bovi no 
(Tabe la 1) . 
Os ma iores conti ngentes do rebanho en contram-se nas regi ões Sudes -
te (29 .5' ) e Centr'o-Oeste (28 , 2 ~ ) , mas a região Sul é a que apresenta a 
ma ior densida de de bovi nos (43,5% bov . / km ' ) , segllida pe la r~gião Sudes -
te, com 37 .8 bo v. / km' . Essas duas regiõe s (Sul e Sudes t e) , em co njunto, 
repre~entam menos de 18z do t err itó ri o brasi le iro e abrigam 50 ~ do reba -
nho bov ino . Sáo essas , tambem, as reg iões de ma ior densida de demogrãfica 
(4 7,8 hab. / km' ) , da i apresenta rem uma re lação bov ino/ habitan t e igua l a 
0 ,84. 
O Centro- Oes te, com 17,7 bov. / km' e uma ba ixa densida de demo gráfi-
ca (4 hab. / km') , e a regi ão que apresenta a rela ção bov i no/habitante mais 
elevada (4,4) . caracterizando-se como expor t adora de carne para as de-
illdis legioes, SOl'HecücW a ~ odeste e de al1lma ls parJ abate . 
O Norte . com 1.1 bovino e 1 ,7 habitante por unidade de area . e o 
Norde ste. com densidade s medias de 13.9 bovinos e 22 ,6 habitantes. têm 
baixa relação bovino/ habitante (0,6 ) e i"'portam carne e gado em pé. de 
outra s regi ões. para abastecer suas popula ções . 
Com a rela ção de um bovino por habitante, o Brasil deveria produ-
zir carne suficiente para abastecer sua população. No entanto . ape sar da 
produção brasileira se destinar , quase que inteiramente. ao abastecimen-
to interno. o consumo "per capita" de carne bovina. no Pais, s itua -se em 
niveis bastante modestos : em torno de 18 kg j habitante /ano . 
A di stribuição dos abates e da produção de carne na s diferentes re 
giõe s do Pai s não obedece ã mesma proporção da di s tribuição dos re s pe c t~ 
vos rebanhos . Algumas regiões importam (de outras ) bovinos para abate, 
por não contarem com gado suficiente para atender a demanda interna (ca -
so do Norte e do Nordeste, que importam gado do Centro-Oeste ) ou por di ~ 
por de maior capacidade instalada de abate e de anmazenagem a frio, como 
e o caso da região Sudeste que , além do seu próprio gado, abate o exce-
dente do Centro-Oeste. 
lS 
TABELA 1. Distribuição geogrã fica da população humana e do rebanho bovino e relação bovino/ habitante - 19BO 
Area População Rebanho Densidade Relac ão Região (1000 km') (1000 hab . ) (1000 cab . ) ( 't ) (hab . /km') (bov. / km' ) bov . / hab . 
Norte 3. 554 5.893 3.948 3.3 1 .7 1. 1 0 .65 
Nordeste 1. 542 34.862 21.409 18.2 22.6 13.9 0.61 
Sudeste 919 51.753 34.742 29.5 56.3 37.8 0.6 7 
Sul 562 19 . 036 24.457 20.8 33 .9 43.5 1. 28 
Centro-Oeste 1.879 7.555 33 . 199 28.2 4 .0 17 . 7 4. 39 
BRASIL B.456 119.099 117 .756 100.0 14.1 13.9 0 .99 
Fonte : IBGE - Sinopses Prel iminares dos Censos Demográfico e A9ropecuário. 1980 
A nível estadual, os mal ores rebanhos de bovinos encontram-se no s 
es tados do Centro- Sul, Mina s Ge ra i s e são Paulo, j untos , de tém 90l; do e-
fetivo da regi ão Sudeste e 26,S :\. do efetivo nacional, enquanto os reba-
nhos do Rio Grande do Sul e do Paranã representam 89 :\. do total da região 
Sul e 18,6:\' do ~otal brasileiro . ~o Centro-Oeste, os Estados de Goiás e 
de Hato Grosso do Sul detém 84 '1. do efetivo bovino da regi ão e 23 ,7t do 
efetivo brasileiro. Nesses seis estados encontram- se cerca de 70 :\. dos bo 
"inos existentes no Pais. 
O maior rebanho do Nordeste ê o da Bahia , que representa 41 :1. do e-
fetivo regional e 7,5:1. do efetivo nacional, enquanto na reg ião Norte o 
rebanho paraense representa 68'1. do contingente bovino da região, mas cor 
responde a apenas 2,3:1. do efet;vo do País. 
1.1.2 Estrutura Fundiária e Di s tribuição dos Bovinos 
O Censo de 1980 arrolou a existencia, em todo o País, de 5.168 mil 
estabelecimentos agropecuarlos, ocupando a área total de 369.588 mil hec 
tares. Cerca de 70 '1. desses estabelec imentos, representando 37:t da area 
total, encontravam-se nas regiões Nordeste (47 \ dos imõveis) e Sul (22 \ ), 
ao passo que o Centro-Oeste, detendo apenas 5'1. dos imóveis, concentrava 
3a da ãrea recen seada, o que indica a prevalência da pequena proprieda-
de naquelas dua s regiões e da grande propriedade nesta última. 
Dos imóveis recenseados no País, 2.472 mil (48\), correspondentes 
a 80 :\. da cÍrea total, de~lararam a existência e o ~fetivo de bovinos. Oes 
se s imõveis, 83'1. tinham menos de 100 ha e abrigavam 25 ~ dos bovinos, e 
96'1. , da área inferior a 500 ha, detinham 54 '1. do rebanho. Os imõveis com 
menos de 1000 ha (98'1. ) abrigavam 2/ 3 do efetivo bovino. O terço restante 
do rebanho encontrava-se nos imóveis de mais de 1000 ha, que representa-
vam cerca de 2'1. dos estabelecimentos com declaração de bovinos (Tabela 2). 
A distribuição do rebanho, de acordo com os grupos de cabeças de 
bovinos existentes nos estabelecimentos agropecuários e com a área total 
ocupada por estes, mostra que 96\ das propriedades, ocupando 51 :t da ãrea 
total, tinham menos de 200 bovinos. As propriedades com menos de 500 ca-
beças (98,5 '1. ), ocupavam 2/3 da ~rea total ~ detinham 60% do rebanho, en-
quanto apenas 1,5'1. das propriedades, ocupando 1/3 da área, possuiam mais 
de 500 cabeças de bovinos e detinham 40~ do efetivo recenseado (Tabela 3). 
Admitindo-se que os rebanhos de menos de 200 cabeças correspondam 
as propriedades de até 500 ha, geralmente de exploração p~edominantemen­
te leiteira ou mista. pode-se concluir que a maior parte, senão a total2. 
dade, do gado explorado ex c lusivamente para corte, é constituído de reba 
nhos de mais de 200 cabeça s e se encontra em fazendas de mais de 500 ha. 
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Esses extratos, de bovinos e de propriedades, representam aproximadamen-
te 50 ~ do rebanho recenseado e cerca de 4t das fazenda s, e ocupam 49% da 
área total dos estabelecimentos agropecuários (Tabelas 2 e 3). 
TABELA 2. Distribuição dos estabelecimentos agropecuários e do efetivo 
bovino, por grupos de área - 1980 
Grupos de área (ha) 
Henos de 100 
100 a menos de 500 
500 a menos de 1.000 
1. 000 a menos de 5.000 
5.000 a menos de 10.000 
10.000 e mais 
Sem declaração 
TOTAL 
NO de 
estabelecimentos 
(1000) (~) 
2.049 
328 
50 
37 
3 
2 
3 
2.472 
82,9 
13,3 
2,0 
1 ,5 
0,1 
, 0,1 
0,1 
100,0 
N9 de bovinos 
(1000 cab.) (t) 
30.308 
33.257 
15.212 
26.408 
5. 195 
7.293 
83 
117.756 
25,7 
28,3 
21 ,9 
22,4 
4,4 
6,2 
<0,1 
100,0 
Fonte: IBGE - Sinopse Prel iminar do Censo Agropecuário - 1980 
TA8ELA 3. Distribuição do efetivo bovino, numero e área total dos estabe 
lecimentos agropecuãrios segundo os grupos de cabeças existen-
tes - 1980 
Grupos de cabeças 
de bovinos 
Menos de 50 
50 a menos de 100 
100 a menos de 200 
200 a menos de 500 
500 a menos de 1. 000 
1. 000 a menos de 2.000 
2.000 e mais 
TOTAL 
Efetivo bovino 
(lOOO cab.) (%) 
23 . 726 20,1 
12.426 10,6 
14.500 12,3 
20.461 17,4 
14.95912,7 
12 .812 10,9 
18.872 16,0 
117.756 100,0 
NO de esta-
belecimentos 
( 1000) (%) 
2.081 84,2 
181 7,3 
106 4 ,3 
68 2,7 
22 0,9 
10 0,4 
4 0,2 
2.472 100,0 
Area to ta I 
(1000 ha) ( X) 
82.994 28,0 
32 . 748 11,1 
35.496 12,0 
46.341 15,6 
30.958 10,4 
24.343 8,2 
43.44014,7 
296.320100,0 
Fonte: IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário - 1980 
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1.1. 3 Estrutura Sexo-Etiria e Evoluçao do Rebanho 
A estrutura do rebanho é uma caracter í s tiça de comportamento diná-
mi co que varia com as circun s tin c ias . As osci l aç6es de preço do gado , 
por exemplo, exercem grande inf lu~ncia na ~ompo s içio sexo-etári a e no 
crescimento do rebanho. A matança de vacas , nos periodos de preços bai-
xos , desestrutura o rebanho de cr ia e compromete o seu crescimento. O re 
banho desestruturado deixa de crescer, ou cresce a taxas mais baixa s , a-
té que se recomponham as suas diver sas categorias sexo-etá rias. 
Estudo realizado pelo CONDEPE, em 1974, estimu laI' a estrutura e a 
evoluçâo média do rebanho na cional, de 1940 a 1970, em função da taxa de 
crescimento anual (2 ,78 r, ) verificada nesse periodo e dos indi ces zootéc-
ni cos que a determinaram. Os resu ltados desse estudo estio resumidos ' na 
Tabela 4. 
O Censo Agropecuãrio de 1980 ainda nao divulgou os dados referen-
tes i composicio sexo-etiria do rebanho bovino naquele ano. A composição 
revelada pelo Censo de 1975 é semelhante i encontrada pelo CONDEPE, con-
forme mostra a Tabela 4. 
TABELA 4. Estrutura sexo-etiria do rebanho bovino 
Frequéncia relativa (Z) 
Categorias 
CONDEPE Censo/1975 
Bezerros/as (menos de I ano) 18,7 19,5 
Novilhos /as (de I a menos de 2 anos) 16,9 16,7 
Novilhas (de 2 a menos de 4 anos) 15,4 10,5 
Nov i1 hos e bo i s (de 2 a ma i s de 4 a nos) 15,4 16,0-
Vacas 32 ,0 35,3 
Tou ros I ,6 2,0 
(-) inclui bois de trabalho 
Fontes: CONDEPE, 1974 e IBGE - Censo Agropecuãrio de 1975 
No periodo estudado pelo CONDEPE (1940-1970), a taxa de natalidade 
foi estimada em 58% e as categorias que integram a fase de cria (touros, 
vacas e bezerros) representavam 52,3% do rebanho, enquanto no Censo de 
1975 essas categorias correspondiam a 56,8% do efetivo recenseado e a na 
tal idade podia ser estimada em 55%. • 
Apesar da natalidade mais baixa estimada pelo Censo, o rebanho 
cresceu a uma taxa mais elevada (5%) no per iodo 1970/75, o que se deve, 
provavelmente, á maior retenção de animais, sobretudo de vacas, nesse p~ 
riodo de preços ascendentes. Cabe notar que no ano de 1975 registrou-se 
a menor taxa de abate (8,5%) do quinqüénio. 
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De dcordo com dS eSLlt;sticas, O rebanho brd s ,l eiro tcm Lresc ,do d 
taxas relativamente elevadas, embora apre sente varia cao de cresc imento, 
d~ um período para outro e entr~ a s diferentes regioes fl s lográfi cas . 
De 1960 a 1980, o rebanho bovino aumentou 1101 , crescendo á ta.a 
média geométrica de 3 , 781 ao ano (Tabela 5). Nes se pe rl odo , os mA to res 
incrementos relativos ocorr~ram nas regi ões Norte (220 ) c Centro -Oeste 
(21St ) e o menor na reg ião Sudeste (651). Em valores absolutos, o~ aume~ 
tos mais expressivos verificaram-se, pela ordem, nas reg ,oas Centro-
Oeste (22,6 milhões), Sudeste (13,7 milhões) e Sul ( 12 ,8 m, lhoes) . 
Observam-~e, na Tabela 5, diferenças expresslVa s de lI,u cmento d-
nual, não apenas entre as regi ões, mas, também, ent re os períOdOS ,nter -
mediários . 
De modo geral, os rebanhos regioM' , cresce ram a la x", ma is e le.,, -
das nO segundo periodo ( 1970/80), com exceçao da regiao Sul, que teve um 
crescimento maior d~ 1960 a 1970 . 
No conjunto, O rebanho nacional cresceu 40 \ na déca da de 1960170 e 
501 na década seguinte (1970/80), com taxas de in cremento anua l de 3,4 e 
4,1 :1. , respectivamente . Esta diferença no ritmo de cre SC Hnento do rebanho 
pode ser atribuída ã influéncia dos ciclos pecuário s. 
A tendência dos rebanhos crescerem a taxas mai s altas nos per íOdOS 
de preços favoráveis é general izada e deve-se a maior matança de va cas 
nos períOdOS de ~reços baixos. De 1960 a 1970, os preços do gado tiveram 
altas pouco expressivas e de curta duraçâo (1960/61 e 1965/66) e per,o-
dos mais longos de precos decrescentes (1962/64 e 1966 /69) , ao passo que, 
de 1970 a 1980, as ~levações de preços, além de mais ex pre ssivas, manti-
veram-se por perlodos ma is longos : 1970/74 e 1978/80. 
1.1.4 Desempenho Produtivo do Rebanho Bovino 
Em gado de corte, o desempenho produtivo do rebanho pode ser ava-
liado em termos de bezerros desmamados, de animais abatidos e de produ-
çâo de carne em carcaça. Os índices de produtividade como taxa de desfru 
te, taxa de abate, rendimento e peso de carcaca, entre out ro s, dependem 
basicamente dos indices zootécnicos do rebanho, sobretudo da sua eficién 
cia reprodutiva (fertil idade, mortal idade, idade ã U paricão, intervalo 
entre partos) e da idade e peso dos novilhos ao abate. 
Embora não se disponha de informacões suficientes para uma avalia-
ção fidedigna da capacidade de produção da carne do rebanho brasileiro, 
ela é reconhecidamente modesta, em decorrência dos baixos indices 
técnicos que predominam na pecuária bovina nacional. 
ZO 
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TABELA 5. Evolução e taxas de cresc imento do rebanho bovino ( 1960 - 1980) 
Efetivo em Varia cão relat i va Taxa s de i ncrenento 
Região 1000 cabecas (~ anua I ( \ ) 
1960 1970 1980 1960 /80 196017 0 1970/ 80 1960 /80 
Norte 1.235 1. 706 3.948 38,1 131 ,4 219. 3 . 3 B. 6. 0 
Nordeste 11. 556 13.806 21 .4 09 19.5 55.1 85. 3 1.8 4 . 5 3. 
Sudes te 21.040 26.845 34. 742 27,6 29,4 65.1 2. 5 3. 5 2 . 5 
Sul 11 . 678 18 . 953 24.458 62,3 29 ,0 109,4 4. 9 2,6 3.8 
N Centro-Oes te 10.533 17.252 33.199 63,8 92,4 215. 2 5, 1 6 .8 5 .9 
-
BRASIL 56.042 78.562 117. 756 40, 2 49. 9 11 0 , 1 3 ,4 J ,I 3 ,8 
Fonte : Elaboração do CNPGC a part i r de: I8GE - Si nopse Prel im i nar do Centro Agropecuári O, 198 
Atribui-se geralmente ao rebanho nacional a natalidade media de 
50% e uma mortalidade elevada de 15 a 20% ate a idade adulta. Com esses 
índices e a idade tardia ã 1~ cria e ao abate (entre 4 e 5 anos), o des-
frute situa-se em torno de 50% e a produção media de carne em carcaca 
por cabeça existente no rebanho, não chega a 25 kg. 
Por outro lado, as estatísticas oficiais revelam que o rebanho bra 
sileiro tem crescido a taxas elevadas (mais de 3% ao ano) nas últimas d~ 
cadas, o que não seria de se esperar com as taxas de natalidade e de mor 
tal idade que lhe são atribuídas e com a elevada matança de vacas que co-
mumente se apregoa. 
Embora o rebanho esteja crescendo a taxas elevadas, os abates e a 
produção de carne não estão aumentando na mesma proporção, como pode ser 
observado na Tabela 6, onde são comparados efetivos do rebanho, abates e 
produção de carcaça, e as taxas correspondentes de abates, peso medio de 
carcaça e rendimento do rebanho, na década 1970/1980. 
Observa-se, na Tabela 6, que os abates e a produção de carne em 
carcaça nao acompannaram o (PéSe IMélito do I eballlio. As vai iacõcl oe:!er.a 
das na taxa de abate, peso de carcaça e rendimento médio do rebanho, de-
vem-se ã influencia dos ciclos de preços do gado e sua repercussão na m~ 
tança de vacas, não refletindo portanto, evolução ou involução da capac~ 
da de produtiva do rebanho bovino. Pode-se admitir, ainda, que o aumento 
dos abates çlandestinos, que geralmente ocorre nos períodos de preços aI 
tos, sobretudo em seu fina 1, contribui para o decl ínio da taxa de aba te 
nos anos correspondentes. 
TABELA 6. Efetivo do rebanho, total de abates e produção de carne em car 
caça - 1970/1980 
Ano 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
Rebanho 
(1000 çab) 
78.452 
84.824 
85.186 
90.439 
92.495 
100.834 
107.349 
107.297 
106.943 
109.177 
117 • 756 
Abates 
( 1000 cab) 
9.560 
9. 284 
10.380 
10.621 
10 . 985 
8.539 
10.715 
12.274 
11.427 
10.048 
9.575 
Taxa 
de 
aba t'e 
(%) 
12,2 
10,9 
12,2 
11,7 
11 ,9 
8,5 
10,0 
11 ,4 
10,7 
9,2 
8,1 
Produçao 
de 
carcaça 
(t) 
1.845 
1.838 
2.055 
2.103 
2.175 
1.790 
2.176 
2.446 
2.320 
2.114 
2.084 
Peso 
medio 
carcaça 
(kg) 
193 
198 
198 
198 
198 
210 
203 
199 
203 
210 
217 
Rendlmento 
médio do 
rebanho 
(kg/cab. ) 
23,S 
2 I ,7 
24,1 
23,3 
23,S 
17,8 
20,3 
22,8 
21 ,7 
19,4 
17,7 
Fonte: Elaboração do CNPGC a partir de: IBGE - Anuários Estatísticos 
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De qualquer forma, é evidente que a taxa de abate do rebanho brasi 
leiro não tem ev oluldo, o que pode expl icar a escassez e o baixo consumo 
de carne bovina no Pals. 
A modesta produção de carne do rebanho brasileiro é atribuída ao 
seu baixo potencial genetico e, principalmente, aos sistemas de criação 
extensiva em pastagens nativas, predominantes na pecuária de corte. 
Alem do baixo potencial de produção do rebanho, o manejo inadequa-
do, as doenças e parasitas, as carencias minerais e, sobretudo, a defici 
encia alimentar dos períodos crlticos de escassez de forragem, provocam 
perdas elevadas e comprometem o desenvolvimento ponderaI e a eficiência 
reprodutiva dos animais sobreviventes. 
Nessas condições, se o rebanho está crescendo 3% ao ano, apesar ça 
sua baixa eficiencia reprodutiva, esse crescimento deve estar ocorrendo 
as custas da redução do descarte normal de fêmeas e, conseqüentemente, 
da taxa de abate e da produção de carne . Não há dúvida de que a idade 
ta rdia de abate dos machos também concorre para isso. 
1.1.5 Problemas Regionais da Pecuária de Corte 
Embora comuns a todo o Pais, os problemas responsáveis pela baixa 
produtividade da pecuária de corte - baixo potencial genetico do rebanho 
e sistemas inadequados de produção - assumem aspectos peculiares em fun-
ção das condições ecolõgicas e sõcio-econõmicas prevalentes em cada re-
gião. 
Com a extensáo territorial do Pais e a diversidade de condições que 
imperam em suas diferentes regiões, ê natural que os problemas que afe-
tam a produção pecuária variem de intensidade e de importância de uma re 
gião para outra e mesmo entre estados da mesma região. 
Na região Norte, por exemplo, ao contrário do que acontece nas de-
mais, os perlodos criticos de escassez de forragem ocorrem, geralmente, 
na epoca chuvosa, quando as pastagens naturais de várzeas sao cobertas 
pelas águas, obrigando a transferência do gado para areas de terra firme, 
onde as pastagens naturais inexistem ou ficam distantes. 
Alem da falta de pastagens permanentes e do baixo padrão racial do 
gado existente, as carências minerais e os problemas sanitários, agrava-
dos pela falta de laboratórios de diagnõstico, acarretam elevadas perdas 
de animais jovens e comprometem o desfrute e o rendimento aos rebanhos. 
Nas áreas de pastagens cultivadas o esgotamento da escassa fertili 
dade natural dos solos e o intenso praguejamento por plantas invasoras 
provocam a degradação dos pastos formados e exigem pesados investimentos 
para sua recuperação. 
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Com baIXd de nsidade de bOvinos , grandes dlstâ nc ldS e dl l1 ,ul"JJ ' ~ 
de transporte, a malOrla dos estados e t erfltórios da regid o Norte na u 
produz carne sufi ciente para o seu pr'óprl o abastecllnento . 
No Nordeste , de c lima sem i -drido , 4 es assez e a ma d l strlbuI ( ao 
das chuvas sao o prlnc ipal fator lim itan te da produ a o bOVIna . A subnu -
trlção, dev ida a baixa produção de fo rragem dos pastos natiV OS , somam-se 
as carências minerais e as doenças In fec t o- contagi osa s e para s ltarl. ' 
que çausam elevadas perdas no rebanho e r' eduzem sensivelmente sua capa c I 
dade produt i va. 
Além do su prlme nt o de agua nos períOdOS de seça, o me lho r'ame nt o ,I, , 
pastagens nat ivas , d i nt rodução de forrage Iras adaptada s 4 c l imas se,o" 
com ampla oferta de sementes de bom v lor cul tura I, O mane O 
das pa s tagens e dos rebanhos e o cont ro l e das doe nças sao Iguma s dJ ' .te 
didas recomendadas pelos técnico s paro Jumen J r a produ ( o de carn,' "d 
região. 
A baixa rentabil i dade da pecuária nordestina tem I imitado O seu de 
senvo l vimento. Com a produção de came In te i r amente voltada para o abas-
tecimento da pr ópr ia regi ão, cuj a ropula çáo tem bai xo poder dqU ISI IVO , 
os pecuar i sta s ndo têm est imulo de pre ços nem apo i o c redil i c la para In-
vestir no melhoramento do s rebanhos e dos sistefMS tradi cionai S de pr' odu 
çao. 
Na região Sudeste a pecuá r ia bovi na está mai s desenv o l vida, ma s os 
índi ces de produt i vidade ainda são bastante modestos. A cau sa prinCipal 
de s sa baixa eficiênc ia produtiva é a escas sez de for ragem na e poca seca , 
quando os animais perdem peso . As doenças , principa lmente as de beze rro s, 
tambem contribuem SI9nli I(atlvamente paia aOiliCilt-a. d., e:sc: ~85 ses I"e~a 
nhos. 
Além da profilaxia das doenças , o estabel ecimento e manuten ção de 
pastos cultivados, inclusive c om a con sociação de leguminosas, o melhor~ 
mento do manejo e da produtividade desses pastos, a rec uperação da s pas-
tagens degradadas e a supl ementa ção alimentar na seca são providencias 
consideradas prioritárias para reduz ir as perdas e aumentar a e fici encia 
produtiva dos rebanhos da região , 
Dada a valorização das terras nessa região, outras alternat ivas de 
vem ser cons ideradas para aumentar a produção por area e a rentab i I idade 
da pecuária bovina, como a produção mista de carne e leite, os cruzamen-
tos do zebu com raças melhoradas e o "acabulento" da engorda ,em confina-
mento ou semi-confinamento, com O aproveitamento de subprodutos e resí-
duos agro-industriais . 
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No LCflt ro-Oeste , onde predom lnd o ~.do d Lorte , d pe c u~ria bovl nd 
st~ em frdn ca e.pan sao , sobret udo nas drea s de ce r rado. A Introducao da 
braqui~rld fl essas .j rea s contribuIu expressl vdlllente para aumentar a apa-
c Idade de s uporte da s pastage ns e para o c resc,mento da populdcao bo v i-
n .. [.tensas á rea s de ce rra do que ant es do a ovenlO da braqu, . ria compo r -
ta vdm red uz,do número de a n,mal s suportam, ho je, densa populacao bovina, 
Entretanto, com a ut,l'za çao qua se que exclusiva da braqu,ârla, s~ 
brctudo da "~ , o ".l,i , .: ,/ !~c' : ""I " 'n " , na fonnação dessas pa s ta gens , estao s u!: 
g,ndo prob l emas de eSQo ta me nt o da fert,l idade dos so los, de a taque de c~ 
ga rrinha s, queda na produ çao de forragem e oco rrência de fotosse nsibll i-
laça0, defic,ênc las minerais e cara inchada. 
t40 Pa ntanal Matogro ssen se, onde predominam as pastagen s nativa s ~ 
a c r,. e re c r,a em regime ex tensivo, a alternãnc ia de periodos de cheias 
e de es tiagem a usa elevadas perdas de animais jovens e restringe o des-
frute e o c rescimento do rebanho. 
A escassez de forra gem na seca, as defi ciênc ias mi nerai s e as doen 
ças , inc lu sive de origem parasitária, agravada s pe l os sistemas de c ria-
çao extens'va , são os princ ipai s problemas que I imitam a produtividade 
dos rebanhos na região Centro-Oeste. 
Na região Sul, de c l ima s ubtropi cal e onde predominam a s raças bo-
vinas de or ' gem europeia, o per iodo critico de e sca ssez de forragem ocor 
re no ou t ono / inverno, quando as pastagens permanente s , em sua maior par-
te nativas, paralisam o c reSCImento. Nessa época do ano , os animais pe r-
dem até 50 \ do peso ga nho na epoca de boas pastagen s ( primavera / verao). 
A formação de pastagens de inverno e a conservação de forragem ( fe 
no / ens ilagem ) são os recur sos utilizados para al imentar os rebanho s na 
epoca de frio . A inexistenc i a de espécies perenes de forrageiras de in-
verno enc arece a implanta cã o anual dessas pastagens e 1 imita o seu uso. 
Emb o ra com predominãncia de sangue europeu , o gado de corte da re-
giâ o apresenta-se tardio e de baixa efi c iência reprodutiva. Contribuem 
para e sse baixo desempenho a deficiência ai imentar no inverno, as vermi-
noses e as doença s transmit i das pelo carrapato (A nap lasmo se e Babesiose). 
Além da suplementacão no i nverno e do controle das parasitoses, a 
desmama precoce dos bezerros, no outono, e o ape rfeiçoamento dos siste-
lna s de recI' ia e engorda são as principais medidas apontadas pelos técni -
cos para me lho rar O desempenho da pecuãria de corte na regi~o . Outras a I 
ternativas para aumentar a eficiência e a rentabil idade da exploraçáo p~ 
cuá ria sôo: integra cão com agri cultura; ob tencã o, através de cruzamen-
to s , de animais ",ais produtivos; acabamento da engorda em confinamento 
ou semi- confina mento, com o aproveitamento de subprodutos e resíduos da 
agro- indústria. 
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Observa-se que, apesar das peculiaridades regionais, os problem3s 
que limitam a produtividade da pecuária de corte sao comuns a todo o 
Pals. Resumem-se, basicamente, na subnutrição dos rebanhos durante os p~ 
rlodos criticos de escassez de forragem e nas perdas causadas pelas doe~ 
ças e parasitos. 
A SOlUÇa0 desses problemas depende da Pesquisa e da ob j et i v idade 
que as instituições especializadas e os próprios pesquisadores imprimi-
rem aos seus trabalhos, proçurando desenvolver tecnologia s de baixo Cus-
to adequadas a cada região. 
1.2 ANALISE E POTENCIALIDADES DAS INSTlTUICOES PARTICIPANTES NO PNP 
1.2.1 Região Sul 
1.2.1.1 UEPAE DE Bage (RS) - A equipe conta atualmente com vinte e dois 
pesquisadores, sendo sete especialistas em Forrageiras, três em Nutri-
ção, três em Manejo, um em Fisiologia Animal, três em Parasitologia, um 
em Melhoramento Animal, um em Sanidade, um em Solos, um em Economia e um 
em Difusão de Teçno10gia. A equipe e altamente qualificada e possui gra~ 
de experiência profissional. 
A Unidade dispóe de uma área flsica de 2.780 ha com Laboratórios 
de Parasitologia e Forrageiras. Verifica-se, porem, a necessidade de um 
Laboratório de Nutrição Anim31. Trabalhos de laboratórios, nesta area e 
de Solos, tem sido desenvolvidos junto a outras Instituições. 
1.2.1.2 Convênio UEPAE de Pelotas/UFPEL (RS) - A equipe do Convênio e 
constitulda por ~ tecnicos da EMBRAPA e dezoito da UFPEL, sendo ~a­
tro em Forrageiras, JlQve em Sanidade Animal, cinco em Reprodução, ~ 
- --- ----~ucip,_cinco em Melhoramento Animal e um em Economia. O Convênio 
----dispõe de ãrea flsica para desenvolver trabalhos a campo, assim como La-
boratórios de Sementes, Nutrição Animal, Patologia Animal, Parasitolo-
gia. Viro10gia, Bacteriologia, Reprodução e um Laboratório montado para 
Aval iação de Carcaças. A Unidade está instalando um espectrofotómetro de 
absorção atõmica. As Bibliotecas da Universidade e da UEPAE suprem as ne 
cessidades da pesquisa. 
1.2.1.3 Programa Integrado-RS (IPVDF, IPZFO e IPAGRO) - A equipe do Ins 
tituto de Pesquisas Veterinárias Oesiderio Finamor ( IPVOF ) conta com se-
te pesquisadores em Patologia, oito em Viro1ogia e Imunologia, seis em 
Parasitologia, sete especificamente trabalhando em Febre Aftosa, dois em 
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Bioquimica e Toxicologia e dois em Histopatologia. O IPVOF conta com La-
boratórios para trabalhos em Bacteriologia e Tecnicas Sorolõgicas, inst~ 
lações para Histocultura, Imunofluorescência, Imunologia, Laboratórios a 
parelhados para desenvolver pe~uisa com Boophi l uB mi cT'op l uB e De rma tobia 
hominis (Biologia, Ecologia e ContrOle), helmintos gastrintestinais, he-
páticos e pulmonares. 
A equipe do Instituto de Pesquisas Zootécnicas Francisco Osório 
(IPZFO) está composta por quatorze pesquisadores na área de Melhoramento 
Animal, oito em Manejo Animal, um em Tecnologia de Carnes, um em Forra-
geiras, dois em Economia, um em Reprodução Animal . 
Os dois Institutos pertencem ã Secretaria de Agricultura do Estado I 
e dispõem de bases em Porto Alegre, Tupanciretã, Uruguaiana, Dom Pedri-
to, Vacaria, Livramento e São Gabriel. Os Laboratórios e as Bibliotecas 
dos dois Institutos suprem as necessidades da pesquisa. Entretanto, ver~ 
fica-se deficiência de pesquisadores na área de Forrageiras e Nutrição 
Anima 1. 
1.2.1.4 EMPASC (SC) - Basicamente, as pesquisas com bovinos de corte sao 
desenvolvidas pela Estação Experimental de Lages. A Estação dispõe de 
treze pesquisadores em Forrageiras (fertilidade de solo, rhizobiologia, 
manejo, entomologia e melhoramento), três em Nutrição Animal, um em Man! 
jo Animal, dois em Parasitologia~ um em Reprodução e um em Economia. A 
Estação tem uma área de 180 ha e uma fazenda com 280 ha. Em termos de La 
boratórios, a Unidade dispóe de Nutrição Animal, Parasitologia e estã 
concluindo os Laboratórios de Microbiologia e Entomologja. Associados a 
estas instalações, a EMPASC dispõe de Laboratório de Sementes em Chapecó 
e uma Unidade de Beneficiamento de Sementes em Campos Novos. 
1.2.1.5 IAPAR (PR) - A equipe do IAPAR que se dedica a pesquisas com bo 
vinos é composta de seis pesquisadores em Forrageiras, seis em Nutricão 
Animal, quatro em Melhoramento Animal, quatro em Reproducão, dois em Sa-
nidade, um em Sementes, um em Solos e dois em Entomologia. O IAPAR pos-
sui cinco Estações Experimentais, a saber: Paranavai (204 ha), Ibiporã 
(153 ha), Joaquim Távora (188 ha), Ponta Grossa (2.764 ha) e Piraquara 
(248 halo Para apoiar a pesquisa, o IAPAR dispõe de dois Laboratórios de 
Nutrição Animal (Ibiporã e Canguiri), dois Laboratórios de Sanidade Ani-
mal (Ibiporã e Canguiri) e um Laboratório de ReprOdução Animal (Cangui-
ri). 
1.2.1 .6 UFRGS (RS) - Não dispomos de informacões. 
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1.2.2 Região Sudeste 
1.2.2.1 UEPAE de são Carlos (SP) - A Unidade conta com uma base fisica 
de 2. 660 ha. A equipe está constituida de três pesquisadores na area de 
Pastagens, dois em Nutrição Animal, dois em Sanidade e Parasitologia, 
três em Reprodução e três em Melhoramento Animal, totalizando treze pes-
quisadores. Esta UEPAE possui Laboratõrios de Bromatologia, Sanidade, Pa 
rasitologia, Citologia, Reprodução e coleta e processamento de sêmen. A-
lém dessa infra-estrutura de Laboratõrios, a Unidade conta com apoio da 
Universidade Federal de São Carlos (Laboratõrio de lmuno-genética) e da 
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Cançhim. 
1.2.2.2 Programa Integrado-SP (IZ e IB) - O Instituto de Zootecnia de 
são Paulo (lI) possui vãrias Estações Experimentais, dentre elas encon-
tram-se as de Andradina, Nova Odessa , Sertãozinho, Brotas, ltapetininga 
e são Josê do Rio Preto, que desenvolvem trabalhos na área de bovinos de 
corte. A equipe do II está composta por quatro pesquisadores em Melhora-
mento Animal, onze em Nutrição Animal, dois em Avaliação de Carcaça, tri~ 
ta em Pastagens, três em Bioquimica, oito em Higiene e Reprodução, dois 
em Manejo Animal e um em Citogenetica . O II dispõe de uma boa infra-est~ 
tura de Laboratõrios tais como: Laboratõrio de Análise Mineral, Bromato-
logia, Sementes, Microbiologia, Nutrição de Plantas, Reprodução e Insem~ 
nação, Parasitologia, Clinica, Anatomia Patolõgica e uma Unidade Central 
de Processamento de Dados. 
Na oportunidade não se dispunha de informações sobre o Instituto 
Biolõgico ( IB). 
1.2.2.3 EPAMIG (MG) - A EPAMIG conta com vinte e sete pesquisadores, se~ 
do seis em Sanidade, nove em Pastagens, tres em Produção Animal, quatro 
em Nutrição, dois em Reprodução e três em Entomologia. Além desta equipe, 
a EPAMIG dispõe de bases fisicas distrib~idas no Estado dê Minas Gerais, 
a saber: Fazendas Experimentais de Acuã (Minas Novas, 1.000 ha), Felix-
lãndia (928 ha), Governador Valadares (1.936 ha), Patos de Minas (795 
ha), Santa Rita (Prudente de Morais, 604 ha) e Uberaba (793 halo Nestas 
bases fisicas estão distribuidos os Laboratõrios de Preparo de Amostras, 
Entomol09ia, Nutrição Animal, Reprodução Animal e Parasitologia. Entre-
tanto, e reconhecido que a infra-estrutura de Laboratórios em algumas 
das Fazendas Experimentais e deficiente. 
1.2.2.4 PESAGRO (RJ) - A Empresa possui trés Unidades que atuam em pes-
quisa com bovinos, a saber: 
Laboratóri o de Bi ol og ia Animal - Dese nvo lv e traba lhos de pesqui sa 
em Saúde Animal . Es ta Unidade est á equipada com Laboratórios de Patolo-
gia CI inica, Bacteri ologia, Anatomi a Patológi ca, Virologia, Fanna col ogia, 
Patologia da Reprodução. 
Estação Experimental de Itaguai - Di spõe de uma área de 2. 300 ha 
com um rebanho mestiço leiteiro, in s talações para manej o de rebanho e in 
semlnaçao artificial. 
Estaçio Experimental de Campo s - Esta Unidade está, de fato, envol 
vida çom pesquisa em bovinos de corte. Alem da base fi s iça de Campos,ço~ 
ta com a Estação Experimental de Itaocara. Existem instala ções para con-
finamento e um Laborató r io de Nutrição Animal fun çionando em çondições 
preçárias . 
1.2.3 Região Nordeste 
1.2.3.1 UEPAE de Teresina (Pll - A equipe de pesquisadore s da Unidade 
responsãvel pela pesquisa em bovinos de corte é formada por um tecniço 
em Parasitologia, quatro em Pastagens, um em Nutrição Animal, dois em R~ 
produção e um em Manejo Animal. A Unidade dispõe de çinço bases f; s ica s, 
a saber: Teresina (400 hal, Campo Maior (700 hal, Castelo do Piau; (300 
hal, Oeiras (100 ha) e são João do Piau; (1.100 ha lo Espera-se que, em 
breve, seja concluido o Laboratório de Nutrição Animal . 
1.2.3 . 2 EPACE (CE) - A EPACE dispõe de quatro pesquisadoras em Pastagens, 
três em Nutrição Animal e um em Manejo Animal. A Empresa está equipada 
com dois Laboratórios de Nutrição Animal com capacidade para determina-
ção de qual idade de forragens e teores de cálcio e fósforo. Alem dos La-
boratórios, a Empresa dispõe de instalações para desenvolver 
em confinamento. 
traba lhos 
1.2.3 . 3 IPA (PE) - O IPA mantem convênio com a Universidade Federal Re-
ral de Pernambuco (UFRPE) e conta com uma equipe de onze pesquisadores, 
sendo quatro em Pastagens, quatro em Manejo Animal, um em Reprodução, um 
em Sanidade e um em Nutrição. A Empresa dispõe de quatro bases f;sicas 
distribu;das em diferentes regiões fisiogrãficas do Estado. A infra-estr~ 
tura de Laboratórios e suficiente para dar suporte aos trabalhos em anda 
mento. 
1.2.3.4 UEPAE de Aracaju (SE) - A equipe de pesquisadores dedicada a bo-
vinos está formada por um técnico em Sanidade, um em Entomologia, um em 
Nutriçio Animal, dois em Nutrição de Plantas, três em Pastagem e um em 
Reprodução. A Unidade dispõe de quatro Campos Experimentais, estrategic~ 
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mente distribu,do s na s diversa s regiões do Estado , a saber : Qu i 55ama , 
Nossa Senhora das Dores (150 ha) , No ssa Senhora da Glória (27 3 ha ) e 
Queimadas (186 ha lo Atualmente, a UEPAE pos sui um Laboratório de Nutri-
ção Animal e Pastagem. Na ãrea de Sanidade Animal, os trabalho s de Labo-
ratórios sao realizados no LARA (Laboratório Regional de Apoio Animal 
- MA ). 
1. 2.3.5 EPABA (BA) - A EPABA di spõe de quarenta e quat ro pesqui sadore s 
. 
para atender o programa de pesquisa de bovinos, sendo um em Melhoramento 
Animal, seis em Pastagens, um em Manejo Animal, doze em Sanidade Anima l , 
dois em Reprodução, oito em Nutrição Animal, doi s 
Entomologia , um em Fitopatologia , cinco em Solos, 
em Botâ nica , Quatro em 
dois em Sementes . As 
bases f, s icas da EPABA estão di stribuldas através de Unidade s de Ex ecu-
ção de Pesquisa (UEPs). Cada UEP tem, sob sua supervi são. Esta ções Ex pe-
rimentais estrategicamente localizadas na região. 
UEP / Nordeste - lem sua sede no munic1pio de Ribeira do Pombal, sob 
essa UEP existem as segulntes Esfaçoes txpef,rnéfltals . f.E. oallla s Biâo 
(1.139 ha), E.E. de Iti~ba (780 ha), E.E . de Entre Rios (300 ha ). · 
UEP/ Paraguaçu - Esta UEP estã sediada no munic1pio de Itaberaba, 
com uma ~nica Estação Experimental, E,E. de Itaberaba (335 ha ) . 
UEP/Recóncavo - Sede em Salvador. Nesta UEP estão localizados os 
Laboratórios de Nutrição Animal, loxicologia, Parasitologia, Microbiolo-
gia, Virologia, Anatomia Patológica, Sementes, Fitopatologia, Solos, En-
tomologia e Botânica. 
UEP/são Francisco - Sede em Barreiras e dispõe de uma area f,sica 
de 136 ha. 
UEP/Sudoeste/Sudeste - A sede desta UEP e em Vitória da Conquista 
e possui a E.E . de Manoel Machado (200 halo 
1.2.3.6 EPEAL (AL) A equipe técnica desta Empresa dedicada ã pe squisa 
animal é formada por um pesquisador em Pa5tagem, um em Nutrição Animal, 
um em Manejo Animal e um em Sanidade. A EPEAL não dispõe atualmente de 
Laboratórios especificos para a ãrea animal . Determinação de MS, protel-
na bruta e fibra de forragens e rações são realizadas precariamente no 
Laboratório de Alimentos da Empresa. Para a ãrea de Sanidade Animal, es-
tã sendo incorporado ã Empresa todo o acervo do LAPAN (Laboratório de Pa 
tologia Animal), inclusive os seus técnicos. 
1.2.3.7 EMPARN (RN) - Não dispomos de informações complementares sobre a 
Empresa. 
30 
1. 2.4 RegIdo Nor te 
1. 2.4. I CPATU (PA ) - A eq uipe de p~squi sa dore s na area de Produçao Animal 
é formada por se i s técni cos em Pa ; lagen s , um em Sanidade Animal, doi s em 
Manejo Animal, doi s em Económia, um em Mét odo s Quan titativos, dois em Nu-
tr i ção An ima l . Do s quatorze pe squisadores , dez podem dedicar-se em meno s 
de 50: de seu tempo e quatro em ma i s de 50 ~ . Este Centro di spõe atualmen-
te da s seguintes área s flsicas: Campo Experimental de Maraj6 (CEM) , muni-
clpi o de Sa lvater ra, Ilha de Mara jó ; Campo Experi mental do Ba ixo Amazona s 
(C EBA), muni clpi o de Monte Al egre, Pará; Campo Ex perimental de Tra cuater-
ra, muni clpi o de Uraganca, Pará; dois Ca mpos Experimentai s do PROPASTO, 
_ I 
loca l izado s nos muni cípi os de Pon ta de Pedras, Ilha de 11arajo e paragomi-
nas no estado do Pará . Os Laboratórios estão loca li zad os na sede do CPATU 
e contam com Laboratóri os de So lo s , Bioqulmica e Tecnologia, Nutriçao Ani 
mal, Tecnologia de Leite, Climatologia, Fitopatol ogla, Entomologia, Teeno 
logia de Seme nte s e Botân ica. 
1. 2. 4. 2 UEPAE de 11anaus (AM) - Esta Unidade dispõe de uma equipe consti -
tuída por quatro pesqui sadores e dispóe de área fl sic a. A infra-e s t rutura 
de Laboratórios é constitulda por Labora tório s de So lo s e Nutri cão, sendo 
que o Laboratório de Sanidade estã em fase de acabamento. 
1.2. 4.3 UEPAE de Porto Velho (RO) - A equipe de pesquisadore s é constituí 
da por doi s pesquisadores e dois tecnico s em Pasta gen s , um em Mane jo Ani-
mal e um em Sanidade Animal. A Unidade dispõe de área flsica s ituada em 
Porto Velho e Pimenta Bueno. A UEPAE de Porto Velho está estruturada com 
os seguinte s Laboratórios: Bromatologia, com capacidade para 400 análi ses 
mensais (MS, PB, Ca, P, 11g e Kl; Solos, para 500 análises (pH, Al+++, 
Ca H , MgH , P e K); Sanidade Anlmal, para 300 anail ses mensa IS (OPG, CUl-
turas e Identificação de larvas); Fitossanidade, para 250 análises men-
sais e Sementes, com canacidade para 500 análises mensais. 
1.2.4.4 UEPAE de Rio Branco (AC) - Na área de Produção Animal, a equipe e 
constitulda de três pesquisadores que desenvolvem trabalhos na s ãrea s de 
Sanidade, Nutrição e Pastagens. A Unidade dispõe de uma área flsica de 
1.200 ha. Esta Unidade estã ainda em fase de instalação e conta com Labo-
ratórios de Fitopatologia e Sanidade Animal, os quais necessitam ser ade-
quados ás necessidades atuais . 
1.2.4.5 UEPAT de Boa Vista (RR) A equipe técnica dedicada a bovinos es-
tã constituída por um pesquisador em Nutrição Animal, dois em Sanidade A-
nimal, um em Solos, um em Pastagens, um em Reprodução Animal e um em Eco-
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nomia . Es t a Unldade dl spõe da s s e gul nte s area s fislcas ' Lampo hpel"l/llen. 
tal Ca uamê (400 ha l o Campo E, pe rlmen t a l Agua Boa ( 1. 00 0 ha \ e o Campo E, 
per imenta 1 Bom I ntu i t o (800 ha ) . A UEPAT de Boa V 1 S t a a 1I1da es t ã em f a se 
de in s talação e dispõe somente de LaboratórlO de So l os . Entre t a n to . 3 li· 
nidade pode util izar o Laboratóri o de Anãl i ses Cl i nl ca s ve t erln ãrld S . 
pertence nte ã Sec reta ria da Agri cult ura . Es t a La bo r dtÓr1 o e s tá equlpado 
para efetua r exame s microb l o lóg i co s e parasitol ógl cOS. 
1. 2.4.6 UEPAT de Ma capã ( AP ) . Sendo uma Unidade r e cém uiada . somen t e 
dispõe de um pesqu isador traba lhando com bov ino s de cor t e. Po r e nquan t o . 
a UEPAT de Ma capá dispõe de um Labo ratór io para aná ll se de fo rr agen s (dI 
ge stib i l i dade. proteina b r ut a . mi cronutriente s . cá lC IO. fó s f o r u e po ta s · 
sio ) . Entretanto. no que se re fere a á rea fisi ca . a U,"dade con ta co", o 
Campo Exper imental Cerrado ( 1.800 ha ) e o Campo 
(2.200 ha l o 
1. 2.5 Região Ce ntro-Oe s te 
[xpe.-i mental 
1. 2. 4 .1 CPAC ( DF) - Este Ce ntro conta com Um3 e quipe t éc n ica ded ICa da a 
bovinos de corte, constitu;da por três pesquisado r es em Nutriçã o Ani n~ l . 
um em Sanidade Animal, doi s em Manejo Animal, seis em Pa s ta gen s . um em 
Solos e um em Sistemas. Para dar suporte ao programa de pesquisa com bo-
vinos, o CPAC conta com Laboratórios de Nutricão An ima l, So los , Ent omol o 
gia e Patologia Animal . 
1.2 .4. 2 EMGOPA (GO) - A Empresa dispõe atualmente de uma equipe para Pro 
ducão Animal, composta por seis pesquisadores em Pa s tagen s . doi s em Nu -
trição Animal, um em Sistemas e Manejo Animal, dois em Sa nidade Animal. 
um em Produ cão Animal, um em Reproducão e dois em Nutricão de Planta s . 
As bases fisicas da EMGOPA são constitu;das pela Esta cão Expe rimenta l de 
Goiânia (317 ha ) , Estacão Experimental de Aragua i na ( 1.010 ha l o Estacão 
Experimental de Jata; (876 ha ) , Projeto Rio Formoso ( 249 ha l o A infra-
estrutura de Laboratórios e composta por Laboratórios de Solo s e Análise 
de Forragens e Nutrição Animal . Somando-se as instalacõe s e x istente s , e 
possivel co labo l Gcão da ~";'El"s;dade FeElepal se Seiãs e El e beRtrg de Oi 
agnóstico e Pesquisa Veterinária da Secretaria da Agricul tura. 
1.2.4.3 UEPAE de Corumbá (MS) - A equipe está formada por doi s pe squisa-
dores em Solos, quatro em Pastagens , dois em Nutricão, dois em Manejo A-
nimal, um em Sanidade Animal e um em Economia . A UEPAE d i spõe de Campos 
Experimentais localizados em diferentes regiões do Pantanal, a saber: F~ 
zenda Nhumi rim (4.300 ha), Campo Experimenta 1 09 1 (1. 300 ha), loca 1 i za-
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do na Fazenda Iparema; Campo Expe rimenta l nQ 2 , loca lizado na Fa zendd 
San tana . O suport e de La boratório s é compo sto por Laboratório de Nut ri-
cão Anlmal, Sementes , So l os, Parasitol ogia , Botânica , Foto-interpretacao. 
1.2. 4.4 EMPA (MI) - Esta Empresa, ai nda em fase de implantação, conta 
com uma equipe formada por dôis pesquisadores na área de Sanidade, um em 
Pas tagem, um em Produ ção Animal, dois Vetennãrios e dois Quimicos. A 
EMPA dispõe de areas fisica s , compostas pelos Campos Experimentais de Po 
coné, Ja ci ara, Santo Antonio do Leverger e Rondonópolis. Laboratór ios de 
Nutrição Animal e de So los , ainda em fase de consol idação , proporcionam 
suporte de anãlises. 
1. 2.4.5 EHPAER (MS) - A equipe está constitulda por um pesquisador ~ 
Pastag~ , um ~ Sanidade Animal e um em Economia. A EMPAER não dispõe de 
área flsica e nem de laboratórios. A Empresa optou por um modelo opera-
cional, onde suas atividades são desenvolvidas em propriedades de produ-
tores rurais, contando com o apoio técnico e laboratorial da EMBRAPA. 
1.2.4.6 CNPGC (MS) - Atualmente, a equipe do CNPGC está formada por tre-
ze pesquisadores na área de Pastagem, cinco em Melhoramento Animal, cin-
co em Sanidade. seis em Nutrição Animal. seis em Economia e Sistemas. 
dois em Entomologia, um em Comportamento Animal, um em Estatistiça e 
três em Difusão de Tecnologia . A infra-estrutura de Laboratórios do CNPGC 
está composta por Laboratórios ' de Nutrição Animal. Solos. Microbiologia. 
Entomologia e Sanidade Animal. Para apoiar a pesquisa. o CNPGC dispõe de 
três Microcomputadores Polimax. A área fisica ê constituida de 4.600 ha. 
distribuidos em duas ãreas não contiguas . 
1. 3 CONHECIMENTO CIENTIfiCO SOBRE O PRODUTO 
A exploração de bovinos de corte envolve conhecimento sobre Pasta-
gens e Forrageiras, Nutrição. Melhoramento Animal, Reprodução. Sanidade 
e Economia da Produção, entre outros. 
1.3.1 Forrageiras e Pastagens 
No Brasil, a pastagem constitui a prinCipal - senão exclusiva - fon 
te de alimentação dos bovinos de corte, em todas as fases de sua explor! 
ção. 
A forragem, pastejada diretamente. e o alimento mais abundante e 
mais barato Que os animais consomem. Dal a importãncia das pastagens e 
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das forrage i ras no desempenho produ t iv o do reb anho de corte . 
No passado , pou ca atenção se d i s pensava ãs pastag ens e a sua lnfl u 
ênc ia na produ ção do rebanho, concen trando- se a maio r pa r te dos es for cos 
na i ntrodu ção e se leção de novas raças b ov i na ~ , que pu des sem 
mai s , independenteme nte da qual idade das pa sta gens . 
produZ lr 
Atualmente, no entanto , técni ços e çri adore s reçonheçem a i mpo r tã~ 
cia do melhoramento das forrageiras e das pa stagen s no aumen t o da produ -
cao de carne, e a pesquisa agropecuár ia confer iu-lhe pr ioridade em seu s 
traba 1 hos. 
1.3 .1. 1 Introdução e Avaliação de Forra gei ra s 
Os primeiro s trabalhos importante s real izados na area de introdu-
çao e avaliaçio de planta s forragei ras trop i cai s ind i car am a impor t i nc la 
do s gêneros aN~h iar-:· c e Dig1om·i" (Bulle r et a i . 1972, Serrão & Simão 
Neto 197 1) , no caso das gramíneas , e dos gêneros Cai0F"9" ·l ium . L"! r. rr · , ,~ . ­
ma, Cl it C' M.c . Deemodium . ';o la,' :1.o , ' ?!J<-"i n.-:, (agora Nco r o n ' n z·..!) , N ' / 't""', :/ -
Zi wr. (antigo Pl:as eo [us ). PJ.. e l1r ia e Sq. /.' sant l: d (Ro cha et a1. 1971. Ro-
cha 1971, Souto & Lucas 1973. Lucas & Souto 1971 ) para as legumlnosas . A 
maior parte dos trabalhos real i zados com PaniC'UPi rnaxi"""" cv. Co lon ião, a 
forrageira talvez ma i s importante no País. versa diretamente sobre mane -
jo agronômico ou aspecto s l igados ã fisiologia da planta (Quinn et a i. 
1962. Quinn et a1. 1970 ) . já que não e xiste uma variabil i dade genéti ca 
muito ampla. Para forrageiras temperada s existe boa i nfonna cão sobre o 
Paspa Zwn (Barreto 1974 ) . Meci c ago . Ave na , .=en",·setwn e T,.,·.ro lz" wn (Saibro 
et ai . 1972, Aragão & Paim 1978, Saibro 1977). De mane i ra geral. os pro-
blemas enfrentados no Su l do País são comparáveiS aos ex i stentes (e ji 
reSOlvidos ) no Sul da Europa , parte da Améri ca do Norte e no Med iterrâ-
neo, de modo que exi stem tant os an t ecedentes como farto mater ial co leta-
do por europeus. austral ianos e neozelande.ses . para a possível introdu-
cao e selecão, Ou para uso direto, de espécies temperadas . Já no Norde s -
te. o aproveitamento da fl ora nativa ( EMBRAPA 1978 ) tem uma impo r tánc ia 
singular. Ainda não existem trabalhos publicados sobre aval iacio de cu l -
tivares (ecotipos) de CenC'hrup c{l. iariB , mas trabalhos com esta espéCie 
estão em andamento . 
A pesquisa , nesta area, tem sofrido sé ri os entra ves , po r doi s mo t i 
vos pr i ncipais : a ) escassez de material, se ja ele nati vo ou exót i co (c om 
exceção do gênero Paspa Zum ). para aprec iar melhor as poss1 bil"idade s de 
cada espéCie em termos de vari abilidade genét ica, e b) fa lta de me t odo l o 
g1a de aval iacão adequada às cond icões de cl ima . so l o e manejo para ca d" 
região, que pe rmite descobrir as me lhores cult i vares ou eco ti pos, e sub-
metê-los a regimes de pastejo com suce sso. O termo solo, antes menc i ona-
do, in clu i também a re lação Rh i o"b iwn _leguminosa,pouco es tudada até ag.<? 
ra . Além dlstO, inúmeras vezes confunde-se "prova de vari edades" - que e 
um teste, geralmente vi sando o de s~mpe nho em termos de produtividade , de 
diver sas cult ivare s de um numero restrito de Espêeie s de IleeR~e E i~a a 
daptação ecológi ca - com " Introdução" - que é UITlil aval iação priniria BTl 
termo s de adaptabilidade ecológica de vário s género s e espéc ies com o o~ 
jetivo de fazer "prova de variedades" apó s tres ou quatro anos, seja pa-
ra uso direto ou para po steri or amp1 iação a bancos de germop1aslTlil e pro-
grama s de seleção . Porém, todas as espécies mencionadas aqui podem ser 
consideradas como promissoras de uma maneira ge ral , e é importante desta 
car que existem conhecimentos firme s sobre o desempenho de algumas dela s 
a nível de ensaios em casa de vege tação ou parcela s . Para o Brasil Cen-
tra1, trabalhos real izados com Neo t o noni a wi ph t-ii (Alcântara & Mattos 
1976) , lcnt ''08ema pubc8c8 nB (Se rpa 1974, Oe-Poll i 1976, Souto & Ca r.va1ho 
1972), e S ty / osanthl' B (Ferreira 1979, Costa et a1 , 1978 ) tém cara cteriza 
do as duas espéCi es c itada s em primeiro lugar, e as espéCies s. !l,,!,ancI/ -
.ic , S. /l cabm e S . capitata como as mais indi cada s para concentrar o es 
forço de se1eçáo e melhoramento, principalmente porque existe ampla va-
riabilidade genéti ca de fácil obtenção, especialmente em Cen t r asema e 
S ty/.a sarrthe8 . A grande deficiênc ia está na fase de seleção, ou seja, no 
aproveitamento do material que está sendo oferecido pelo CENARGEN para 
construir ou descobri r novos ecotipos adaptados às características dos 
solos do Brasil Central e que resistam a um certo abuso no ITlilne jo (supe~ 
pastejo). Para gramínea s forrageiras, com ex ceção do gênero Pasralwr. 
(Va11s, no prelo), pouco progresso poderá ser feito com o ITlilteria1 exis-
tente atualmente de Pan icum maxi mum (Serrào & Sinio Neto 1975), com as 
espéCies de 8rachiaria (Porzecanski et a1 . 1979), ou com Andropogon, Se-
ta r ia e Ccnchru8 (Tenório 1971), sem recorrer às fontes de germop1aslTlil a 
fricano disponível. 
1.3.1.2 Seleção e melhoramento de forrageiras 
Quatro espécies de gramlneas úteis para a pecuária tem sido estuda 
das com certo detalhe: Cenc ltrus ciliaria (Zago 1979) , Me lini8 mi nut i fl o-
na (Santos do Nascimento 1977, Pedreira 1973), POBpalum virgatum (Barre-
to 1954) e Panicum maximum (Usbert i & Jain 1978, Usberti , Jain 1979),em 
trabalhos básicos de pouca aplicabilidade agronómica imediata. Em legum~ 
nosas, os trabalhos de A. Serpa (Serpa & Cunha Filho 1970, Serpa 1972) 
com Centro sema pubescens devem ser considerados pioneiros e de grande i~ 
portância . De certa forma, estas atividades continuam a ser desenvolvi-
das : as coleções de Cenc hrus, no CPATSA, de Me liniB no CNPGL e na ESALQ, 
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de PaspoLum na UFRGS, de fun icum ...n- no IAC, de Cen croB ema no CNPGC 
e no Instituto de Zootecnia de Nova Odessa, e de S tyLa8ant ehs no CPAC. 
são boas coleções. Falta. trabalhos de caracterização botãnica e agrono-
mica, especial.ente ensaios si~les de avaliação com objetivos bem defi -
nidos e claros, e principal.ente adequados aos sistemas de produ cão exi2 
tentes para cada grande região do Pais . Para o Brasil Central, a situa-
cio geral pode ser res.ida da seguinte fo,..: 
GRAMTNEAS 
P. J4ti~ 
BrolZlria ria 
. 
Setaria 
Paspa lum 
MeZ i ni s 
A ndI'Opagon e 
Hypal'7'lrenia 
LEGUMINOSAS 
Stll Lasem t ires e 
Cent1'Osetrr1 
Neo t ononia ~ghtii 
De811r)dium e 
Hacropt a illfl 
Gal<zctia, ~ e 
Ca LapogOllillfl 
S ITUACAO &ERAl 
Variabilidade genética escassa . Trabalhos em 
produçao dê tOnaiS sexualS avançados (no IACJ . 
Variabilidade genética pobre . Existem algumas 
espécies de alto potencial . 
ldeIo ltrachiaria. 
~la variabilidade, trabalhos de citolog ia e 
IOdo de reprodução: avançados (na UFRGS) . Fa 1-
ta. experiEntos de adaptabilidade a solos áci 
dos e de estabeleciEnto em pastagens . 
A.pla variabilidade, faltam trabalhos de modo 
de reprodução e de adaptabilidade geral. 
Variabilidade escassa; pouco estudados em ter-
~s de variabilidade genética. 
Variabi I idade genét ica ampla; traba I hos em se-
leção e .elhorã.ento começando ativamente (CPAC, 
CNPGC , Nova Odessa). 
Variabilidade genética escassa, mas existe ma-
terial pra.1ssor e. fase de caracterização e 
desenvolviEnto de cultivares (Nova Odessa) . 
Var1abilidade genética razoável, deve ser am-
. pliada e avaUada . 
. Variabilidade genetica pobre. Existe material 
de uso direto que deve ser caracterizado e de-
senvolvido pare cultivares. 
Um" ap ,'e c , acao do matendl e>ls t e nte, seme lhan t e a esta indi ca da a 
qu" deveria tdmbém ser apresentada para o Su l do País e para o Nordes-
te . Ac red'tamo s que para o Sul existem alternativas de ntro do esquema de 
" provas de variedades",que podenam'oferecer solucões rápi da s , espeCIal -
mente na exploracão da s co l ecoe s de I •. lú". e de híbridos L-o i ium x f'cn (u ca 
de Aberystwyth (U.K.) e de . ', : "o I,' u"I (" "';O,],,' da Nova Zelândia . Para o Nor 
de s te, deve - se explorar ma i s a flora nativa: t nto no CPATSA, como no 
OIP- Capr ino s , de ve r- se -i a proc urar es ta be l ecer um Ba nco de Germop l asma de 
pl anta s fo r rag e ira s arbustivas nativas (sem esquecer div e rs a s formas de 
~ , · u ,. ·".' '': e XI s tentes na EPAI~I G - Se t e Lagoa s) com a fina l idade de estudá-
la s botân, ca , eco l óg i ca e agro nomicame n te. 
1, 3.1. 3 Fo rmacã o de pastagens 
As pas t age ns geralmente SolO impla ntadas em solos empob r eci dos por 
s ucess i va s culturas anuais ou, qu a ndo em t e rras f ér t e i s, são util izada s 
continuamen te a t é e sgotar a fertilida de nat ural do so l o, Deve-se contar, 
por t a n t o , como o dec ré sc imo pr og r e s sivo de produ tividade e baix o va l or 
nutri tivo da for r agem produz i da nes sas co ndições. (amo exemp l o , Shock & 
J./ill i ams ( 1977 ) c itam o co l on ião , que, pl a n t ado em so l o fé r ti l , supo rt a 
1,6 a 2 , 5 cabeças / ha no i ní c i o , e , depo i s de al gun s an os , a pena s 0,7 ca -
beça s / ha . Após 30 a 40 anos , a capacida de de s upo rt e cai para 0 ,2 cab e -
ças / ha . Observa-se uma s uces são q ue vai do co l oni ão ou jaraguã, substi -
tu ído pe l o pango l a , go rd ura ou braqui ã ria . e por f im a grama batatd is ou 
gramínea s nat ivas e i nvasoras . Jard i m (1969) aponta a neces sidadp de cau 
t e la na ut i l ização desse s so l os pobres para que não haja deg r adaçao ace -
l e r ada. Recome ndaçõe s f e itas por Ra nz a n i ( 1969) , num l eva n tament 0 dus so 
los do Bra s i l, i nc l uem desde a ma nutenç ão da vege t ação natu ral em so l o s 
muito rasos , com b~i x a r es erva de nutri en t es e ç apaçidade de re ten ção de 
agua, até a ut i l i za ção daS so l os ác i do s pro fundo s e bem dre na dos pa ra a 
formac ão de pas tage ns culti va das, uma ve z efe t uado a correção e / ou a dub d 
çao dos me smos . 
Villela & Oliveira ( no prelo) , citados por Vi llela ( 1977), media n-
te a remoção de 
puyarte nsL8 . em 
150 kg de peso 
do . 
invasoras e s emeadura de capim- go rdura e S"ylosan " ;l', s 
s ulcos, com 76 kg de P20s' con s eguiram a crés cimo s de 81 e 
vivo/ ha / ano, respec tivamente, no campo nati vo e no cerra-
• 
Em regiões semi-áridas no Nordeste brasileiro, a disponibilidade de 
forragem é ainda mais reduzida. por causa da escassa e ma distribuição 
das chuvas . A maioria das espec ies nati vas, ou mesmo exó ticas adaptadas. 
perdem as folhas ou secam completamente . Costa et ai. (1973) sugerem. 
neste caso. a formação de p ~ stagens com forrageiras arbóreas ou suculen-
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ta s, ta i ~ como : 
ac",eata , entre outras. Se forma da s para corte, o espa çamen to sugerido é 
de 3 x 3 m, para que o sol o fi que t otalmente coberto pela s copas e cor-
tam-se os ramos ã altura de 1,80 m. Para pastejo di ret o , o espaçamento 
é de 5 x 5 m e de ve-se manejã-la a 1,80 m, para orientar o crescimento e 
possibili tar a emissão de ramos laterais ao alcance dos animai s. 
E comum obter-se urna pastagem formada somente após 2 ano s ou maI s 
da semeadura, mesmo em terra s férteis. Em São Paul o, a Coo rdenado ria de 
Assistência Técni ca In t egra l de se nvolveu um mé t odo de formação de pas ta-
gens, denominado método CAT I , que permite a utiliza ção da pastagem dois 
a trés mese s após a germinaçã o. O método consiste, ba s i camente, em se 
considerar a pasta gem como uma cultura, corrigi ndo ou repondo lni c lalme~ 
te a fer tilidade , fazendo uso de sementes ou muda s se lec ionadas e uti li-
zando o maquinãri O adequado ( Ro ston 1976 ) . Resu ltados da imp la ntação do 
mét odo em duas propriedade s , segundo Kuhn He to & Mei relles ( 19 76 ) , usan-
do o capim-colonião ( Pani"':r m= imum) consorc iado ã soj a pe rene (Cl )'cin. 
~iF":ii) mostraram que a primeira utilizacão ocorreu entre 60 e 90 di as , 
quando a pastagem jã tinha entre 0,80 e 1,80 m de altura . Apesar de o 
grau de consorciação ter sido fra co , foi possivel manter a capacidade de 
suporte alta (3 U.A/ ha ) . O investimento inici al é elevado, mas o método 
impl i ca elevar' a fertilidade do sol o e proporcionar rã pido retorno do s 
investimento s , pela formação e utiliza ção da pastagem em muito menos tem 
po do que pelo método tradi c ional e, fi na lmente, melhorar consideravel -
mente a qualidade e quantidade da forragem disponivel ao re banho . 
A forma cão de pastaoens por sementes tem sido feita de maneira em-
pirica, por falta de dados exper imentais sobre profundidade s de semeadu-
ra, densidade de semeadura, época e método s de planti o mais adequado s p~ 
ra as várias espéCies . Muitos dos trabalhos a respe i to são recentes ou 
estão em andamento. Alcantara et aI. (1977), estudando profundidades de 
semeadura para gramineas e ;eguminosas em casa de vegetação, concluiram 
ser a semeadura superficial a mais recomendada para gramineas e a 2,5 cm 
abaixo do solo para leguminosas. Serpa (1977) observou que o plantio su-
perficial de Centl'Osema resultou em germinação quase nula, enquanto a 3 
an de profundidade foi ideal, tanto para velocidade de emergência quanto 
para porcentagem total de germinação . Souto & Coser (1977) indicaram 2 
cm de profundidade de semeadura para o hibrido Centl'Osema pube8cens x C. 
virginianum e Siratro e 0,5 cm para o Sty Zosanthes guyanen;is , indepen-
dente do tamanho da semente . A influência da profundidade de plantio na 
percentagem de emergência pode ser detectada apenas ate três dias apos a 
semeadura; no entanto, o efeito sobre o crescimento das plãntulas se fez 
sentir ate 15 dias depois . A semeadura a lanço, mesmo com compactação, 
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náo proporClonou emergência da s leg umlnosas . No me smo estudo, sementes 
de 8 1'Ochiü l·i c sp. não escarifi cadas. não ge rminaram, obtendo-se po rém 35 ':, 
de germinacão apó s tratamento com ãc idO sulfúri co. Obse rv ou -se uma acen-
tuad~ perda de vlabi I idade na s semente s de bl·u"·l,ia r- i" sp . armazenadas por 
2 meses, sem control e de temperatura . 
A semeadura da pa stagem ê uma ope ra çao fundamental, pois dela de-
pende o bom dese nv ol vi mento das pl antas. Apesar di ss o , são pouqui ss ima s 
as referência s a trabalho s com densidade de semeadura de espéc ie s forra-
gei ra s no Bra s il. Em trabalho realizado no Rio Grande do Sul (Gonçalves 
& Barreto 1979 ) , foram testados 6 , 15 e 30 kg / ha de sementes de capim-
de-rode s e 3 e la kg / ha de sementes de si ratro , em mi sturas, a fim de 'se 
determinar uma boa densidade de semeadura para essa s espêcies. Observou-
se uma boa consorc iação, com produçóes de M.S. satisfatória já no primei 
ro ano. A menor den s idade para o capi m-de-rode s e pa ra o si ratro já fo i 
sufi ciente para uma rãpida formaçã o , conquanto la kg de sementes de si ra 
tro por hectare proporc ionaram uma melhor contribuição da le gumino sa a 
mi stura . l.Ill outro trabalho, realizado na Estação Experimental de Forra-
geiras de são Gabriel, RS (Pol i & Carmona 1966 ), estudou densidade s para 
semeadura do Azevém ( Lo lium ",u i C i[l v lwn) . Apesar de ser comum plan tar 
500 sementes úteis por 01 ' , o estudo revelou que a quantidade de 300 se-
mente s por m' proporcionou boa formação e rendi mento de matéria seca, su 
perior ã quantidade de 500 sementes / m' . Ne ste mesmo t rabalho, foi testa-
da semeadura a lanço, com e sem compressão, e semeadura em sul cos, sem 
compressão . O primeiro e o último métodos se equivaleram e foram s uperi~ 
res ã semeadura a lanço sem compressão. 
Trabalho de tese de Vieira (1974) recomenda 60 sementes viávei s 
por m' , em espaçamentos não superiores a 1,20 m entre linhas, para o es-
tabelecimento adequado e rápido de pastos exc lusivos de 8rachio r ·io decurn 
bens . Para pastagens consorciadas dessa espécie, a recomendação é 60 se-
mentes viãveis por m', em 1 inhas espaçadas de 1,60 m, para permitir o 
plantio e desenvolvimento da(s) leguminosa(s) entre as linhas da gramí-
nea . 
A maior parte da 1 iteratura nacional s·obre formação de pastagens 
refere-se a metodos de plantio. Assim, Schreiner & Hastings (1973) estu-
_. 
daram o efeito de diferentes alternat ivas de preparo mecanico do solo e 
metodos de semeadura de soja perene (Clycine wighti i l e capim-pensacola 
(Pospolum 80urae (Parodil Parodi) em uma pastagem natural de baixa prod~ 
tividade. As alternativas foram : solo sem preparo e sem adubação, com se 
meadura a lanço vs. solo preparado e adubado; solo com preparo convencio 
nal vs. preparo por gradeação; semeadura a lanço e em sulco em cada uma 
das alternativas acima. Os resultados mostraram um nitido efeito do pre-
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paro do solo sobre a produção de matéri ~ seca e prote ína bruta por hec~ 
re, no ano de implantação. Assim, o solo sem preparo al cançou apena s 31 
da produção media de matéria seca do solo preparado e 65 kg / ha de protei 
na bruta (PB), contra 707 kg / ha de PB no solo prepa ra do . A semeadura em 
sulco possibilitou produção duas vezes maior que a semeadura a lanço . Ao 
final do segundo ano, o efeito da semeadura em sulc o sobre a lanco só se 
fez sentir em solo lavrado. 
Um relatório do Ministério da Agricultura (1972 ) çonstatou a viabi 
lidade tecnica da implantacão de leguminosas forrageira s de inverno na 
região Sul, sem o preparo convencional do solo, fazendo apena s uso de re 
novadoras de pastagem e rolos compactadores. Já no Nordeste , o melhor 
sistena de plantio para a braquiãria mos trou ser em sul cos e em cova s , u 
tilizando-se hastes inteiras, flora da s ou não. Num expe"iment o de compe-
ticão de leguminosas tropicai s nativas e melhoradas, sob diferentes meto 
dos de plantio, Nascimento Jr. et a!. (1974) verificaram a superioridade 
inconteste do sistema de plantio em sulco sobre o plantio a lanco. Um es 
tudo sobre metodos de introducão de leguminosas em pastagem de cerrado 
(Andrade, l.F. et al., s.d.) indicou O plantio a lanco para S cylos"nthes 
guyanensis, em sulcos para o Desmodium sp. e em sulcos nas faixas de le-
guminosas para o Stylosanthes humi,i s , siratro e novamente o Desmodium 
sp. O plantio em sulcos foi o que proporcionou maior número de plantas 
por m'. Em outro estudo, Andrade, J.M. de 5. et a!. (s.d.), observaram 
que o çapim-buffe1, com a leguminosa a lanço, proporcionou maiores ga-
nhos de peso vivo/h., quando comparado ao co1oniao consorciado com a le-
guminosa em sulco ou a lanço , ou mesmo ao capim-buffe1 com a leguminosa 
em sulcos. 
Um estudo comparativo de 5 metodos de implantação de pastagens de 
trevo branco com azevem, em resteva de arroz, realizado por Del Ouça et 
a!. (1973) no Rio Grande do Sul, mostrolf que a semeadura em cobertura, a 
lanço ou com máquina "Brill ion", sobre o campo nativo, além de produzir 
tanto quanto a semeadura com a "Bril1 ion", em terra preparada com uma a-
ração e duas gradagens, reduziu o custo desta última em 29,71 e 26,31, 
respectivamente. 
As épocas mais indicadas para a semeadura variam de região para re 
gião, de espécies para espéCies, mas em geral pode-se recomendar o plan-
tio na estação chuvosa, quando os riscos de veranicos são menores, ou 
quando o solo permanece ~ido por mais tempo (Rocha 1972). Trabalhas em 
andanento, com trés espécies d~ braquiãria no CNPGC, parecem indicar o 
inicio da estação chuvosa (setetllbro-outubro a dezembro) para o plantio 
de 8. 1'Uzíziensis, dezellbril 11 janeiro pera B. humidicola e novetllbro li te 
vereiro para B. deeumlHms (Va:l1e et a1. 1979). Já para o "green-panic" e 
o jaraguá (Pimentel et a1. 1979) , as melhores epoc as t em sido entre outu 
bro e dezembro, quando, então, as produções de matéria seca atingem cin-
co tonelada s por hectare e há um maior número de plantas por metro qua-
drado. Com a final idade de determinar. o período mais favorável ao plan-
tio da Se tar ia a nce ps , consorciada a cent rosema , s iratro e S r!dosanthe~ 
capitata , Pimentel et a1. realizam um estudo no CNPGC, o qual indica, a-
tê o momento, plantios entre meados de outubro e meados de janeiro. 
Uma vez estabelecida a pastagem, torna-se bastante complexo o seu 
manejo de forma ção. Do mane jo pós-plantio depende a sobrevivenc ia da pa~ 
tagem, Para as grande s área s sob pastejo contínuo, o animal pode super-
paste j ar parte dela e subpastejar o restante. Em pa s tagens em forma ção , 
cabe proporcionar o devido descanso para que as planta s se recomponham 
I 
quanto ã estru tura de caules e folha s. Em pa sta gens consorciadas, deve-
se controlar o crescimento da gramínea, para permiti r a sobrevivencia da 
leguminosa. Sartini (1970), em publicação sobre formação de pa stagen s a.': 
tificiais fornece subsídios para uma divisão racional de área, visa ndo o 
manejo de formação, bem como exemplo de cálculo dos custos de formação 
de um pasto de capim-elefante-napier. Esta e um~ área pouco explorada em 
pesquisa: a análise da lucratividade da formação de pastagens, usando os 
recursos e a capacidade administrativa dos fazendeiros. Cintra Fi lho 
(1973) fez um estudo de custos de implantaçáo de pastagens com col onião, 
braquiãria, pangola, jaraguã e setãria, em terras de cerrado. Observa-se 
que os gastos com insumos foram' altos com as gramínea s plantadas por mu-
das, quais sejam o pangola e a braquiária. O menor custo de formacão cou 
be ao capim-setâria, apresentando custo operacional de 86,69~ , gastos 
com insumos de 1,62:1. e despesas indiretas de 8,08% do custo total de for 
macao. 
Um estudo de Simões & Oliveira ( 1977 ) objetivou determinar as ta-
xas ótimas de lotação sob o ponto de vista econômiço e os re spectivos r~ 
tornos líquidos, obtidos por hectare de pa s tagem . Pode-se concluir que a 
taxa econômica ótima não dependeu do custo da pa stagem e ê mâ xi ma quando 
os retornos por hectare são máximos. 
1.3.1.4 Adubação de pastagens 
Dentre os fatores freqüentemente relacionados com o bai xo nível de 
produtividade da grande maioria das pastagens brasileiras, destacam-se 
as limitações de fertilidade e a elevada acidez da quase totalidade dos 
solos. O fósforo, por exemplo, nutriente de reconhecida importância para 
a produção forrageira, geralmente ê encontrado em níveis de disponibili-
dade extremamente baixos, notadamente nas áreas de pastagens nativas. Na 
grande maioria dos solos, especialmente dos cerrados, a elevada acidez 
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normalmente está assoc ia da aos al to, t eS FQ§ de f l' w; ojo ( EMBRA PA/CPAC 
1976) e, em alguns ca sos, ao manganês, ambos com maior atividade noci va 
às plantas em pH bai xo (Neptune 1975, Malavolta et aI . 1977) . Esta c ond~ 
cão de acidez, que direta ou indiretamente pode afetar a disponibilidade 
de grande nümero de nutr ientes às planta s (Halavolta e t aI . 1977 ) . tam-
bem constitui um fator limitante a fertilidade. 
A partir do reconhecimento desses problemas, que ainda são a9 rava-
dos pelas flutuações estacionai s de clima e pelos sistemas predominante-
mente extensivos de utilização das pastagens (Barcellos & Korneliu s 1976; 
Saturnino et alo 1976 ) , já há um consenso , no Pais, da necessidade de 
concentração de esforços da pesquisa, no sentido de aumentar o nivel de 
produção animal em pastagens, atravês da melhoria da s condições de fer-
tilidade dos solos . 
Muitos trabalhos foram ou estão sendo conduzidos com esse objeti vo . 
Entretanto , a 9rande maioria das pesquisas sobre adubação de pastagens l~ 
mita-se a experimentos em pequenas parcelas, em que a produção da s fo r -
rageiras tem sido avaliada atraves de corte ou ceifa , sem a introdução 
do efeito animal . Existem numerosos trabalhos desse tipo, evidenciando 
marcantes respostas de diferentes plantas forrageiras na s diversas re-
giões brasiletras. Embora seja reconhecida a deficiência de muitos nutri 
entes, como do potãssio (Serrão et alo 1971), enxofre (McClung et al .• 
s .d. , Jones & Quagliato 1970a ) , inclusive de micronutrientes (França & 
CarvalhO 1970), a grande maioria dos estudos têm demonstrado respostas 
mais marcantes ao fõsforo e nitrogênio (Coelho et a1. 1966, Werner et 
alo 1967, Pereira et al o 1975, Moreira et al o 1977). Por outro lado. res 
postas a aplicações de cálcio, magnêsio e micronutrientes têm sido mais 
relevantes com leguminosas (Jones et alo 1970b, França & Carvalho 1970) . 
No Brasil. existem relativamente. poucos dados de pesquisa relacio-
nados à produ cão animal com a fertilização de pastagens . Na quase total~ 
da de dos trabalhos, fe i tos geralmente com forrageiras introduzidas, a a-
dubação tem resultado em considerãveis increaentos, tanto em termos de 
produção de forragem como animal, conforme pode ser observado nos resul-
tados encontrados por Quinn et alo (1961 e 1962), quando compararam o e-
feito de diverSaS doses de nitrogênio e fósforo sobre a produção de car-
ne em diversas gramineas tropicais. Aumentos da produção de carne ou le~ 
te, em função da fertilização nitrogenada, também foram observados por 
Aronovich et alo (1965), Mott et aI. (1967) e Sartine & Peixoto (1974) , 
em pastagens puras de gramlneas, e por Serpa et aI. (1973) e Aronovich 
et al o (1970), quando compararam o efeito deste nutriente contra a intro 
dução de leguminosas . 
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Dentro des sa linha de pesqu isa , que vlsa a utillzacã o de legumino-
sa s , principalmente como fonte alterna t iva ma i s ba rata de introduzir ni-
trogêni o ao sistema e me l horar a qua l ldade da forragem, a adubação e ca -
lagem têm s ido muito importantes. Vilela et a!. ( 19 78 ) verifi caram a in -
t rodução de ~ t. y l osanth es gU!IG rlensir e do cap im-go rdura . em área s de cam-
po l impo de cer rado, fertilizada apenas com 76 kg / ha de PZoS na forma de 
termofosfato, resultou em considerávei s aumeo to s da capacidade de supor-
te e de ganho animal. Os autores constataram , ai nda, que o melhoramento 
da pastagem natural teve efeito sobre a compo s ição botânica ~ bromatolô-
gica da forragem, re sulta ndo enl maior teor de proteina e de ene r gia bru -
t as. A adubação fosfatada e calagem tambêm foram usadas por Vilel a et 
a I . ( 1976 ) no es tabelec imento de pa s tagens consorciadas de capim-guinê 
com diversas legumi nosas forra geir as. 
A adubação tambêm tem sido usada no melhoramento de past agens . A r~ 
novi ch et a I. (19 73) ver ificaram que a aplicação de 300 kg de fô s foro de 
olinda e 150 kg de sulfato de amônio, alêm de 1 t de cal cário po r hecta-
r e , em pa stagem degradada de ca pi m-go rdu ra , na região da baixada flumi -
nen se , influiram favorave lmente sobre a vegeta ção da pastagem, aumentan-
do a den si dade de especies de sejáveis . Nessa pa stagem, a adubação aumen-
t ou sign ifi cat ivamente o ganho animal . Resultados semelhantes, em termos 
de aumento da pr odução anima l , tambem foram obtidos por Barsch ( 1973) nu 
ma pastagem de capim-gordura com adubação completa (NP K) e por Serpa et 
a!. ( 1973 ) , quando compa raram a produt ividade de pastagens de capim-pan -
go la, com e sem ad uba ção ni trogenada . Serrão e t aI. ( 1978 ) relata m expe-
riencias na Amazônia, onde a fertiliza ção com pequenas qua nti dades de 
fôsforo, segui da de um periodo de descanso apropriado , resultaram em con 
sideráve l melhoramento em pastagens de cap im-co l onião em adiantado es t a-
ao de degradação. 
Atraves de uma revisão retros pectiva do s trabalho s rela cio nados com 
a adubação de forrageira s, realizadas no Brasil, verifica-se que a gran-
de maioria está voltada para nutri ção de plantas ou fertilidade de solos, 
existi ndo um número muito reduzido a nivel de pastagens, com a introdu-
ção do efeito animal . Um outro fator que chama a atenção e a ausencia, 
quase que t otal, da avaliação econômica desses experimentos, uma vez que, 
nem sempre os resultados obtidos podem ser extrapolávei s ao produtor, em 
virtude da sua inviabilidade e co nômi ca. Este tipo de problema tem si do 
observado por a I gun s autores, como Mi 11 er et aI . (1970), que fi zeram uma 
completa análise de alguns experimentos de pastejo realizados no Estado 
de São Paulo. Já alguns resultados obtidos no Estado do Rio Grande do Sul 
demonstraram a viabilidade econômica do uso apropriado de fertilizantes 
no melhoramento de pastagens nativas (Salles 1977) e na recuperação de 
pastagens degradadas no Estado do Rio de Janeiro (Aronoviçh 1973). 
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1. 3. 1. 5 Co nsor c1a cao de oasta gen s 
As pastagen s nat ura 1s do Su l do Bra sil apresentam ma1 0r produe . o 
de forragem durante o periodo de prH!1Ilvera-verão, sendo oortant o ne ces '>d 
rio cult iva r ou introduzir nesta s pastagens es p~c1 e s t ~pe ra das . de ta l 
forma que estas produzam no peri odo de ou t onO-1n verno e a1nda no 1n 1( 10 
da primavera. 
t..m.! das conso r ciacões de espec 1es de 1nve rnO ma1S ut111Zadas e a 
mi stura de azevém ( . : ,w- M!. ~ : i :· : .) I ~.- L. ) . corn 1ch o (_ 
L. ) e trevo-branco ( :r-:.'J ! iw- N; .·,. L. ) . Esta consorCIa cã o e ut ilIzada 
em cultivo ext remo ou implantada sobre pastagem nat ura l. Re stle ( 970 1. 
na Depressã o Centra l do R10 Grande do Sul , estabeleceu a mIst ura aze 'em-
cornichão e trevo-branco, nas proporcoes de 1 ,6 e 2 kg / na de sement e . 
respect1vamen te para cada espécI e . Neste experImento , observou o e feno 
de três alturas oe corte, 4, 8 e 12 cm aC1 ma do so lo, na producã o de ma -
téria seca e composicão botâni ca da m1stura. A altu r a e co rte aume nt ou 
a percentagem de azevém na m1stura. Para asalt ura s d,' ~ 8 e 12 cm, a 
percentagem desta grdmillea fOI IE spect ... amt! .. t e Sg , 72 @ g:z" la per c eo 
tagem de trevo-branco dim1nuiu com ma10res alturas de corte aci ma dO so-
lo; a sua percentagem na mist ura foi de 29 , 21 e 11 -. , para as altu ras d 
corte de 4, 8 e 12 amo respect 1vamente. Da mesma forma, a percentagem de 
cornichã o fo i reduzida para 7 , 4 e 3~ pa ra as três aI turas. 
( 1972 ) observou efe itos semelhantes para altura de corte. mas o e feno 
fo i ma is marcante com corte s ma i s freq üente s. 
Alem da altura e f req üência de cortes, a aduba cão ta mbém afeta 
composicão botãnica de mistura s de azevém-cornlChã o-tre vo bra nco . Ot e,'O 
et a1. (1977 ) , em San t a Maria - RS, ob tiveram aument os nas percentagen s de 
trevo e cornichão com maiores niveis de fósforo no solo e uma redu cão da 
percentagem de azevem na mistura. As percentagen s de aze vém para os nl -
ve is de O, 55 e 110 kg / ha de P205 , foram respecti vamente 59 , 30 e 30 . ; 
do trevo branco foram 23 , 54 e 55 ~ e do corni chão ", 12 e 13t . 
Gonçalves et alo ( 1977 ) obtiveram aumento na produção de le1te, da 
ordem de 26 kg/ha / dia, com uma mistura de azevem-cornichão e trevo bran-
co em rela ção ao campo nat i vo . 
Na região Sul, além do estabel ec imento de pastagens consorc iadas 
em cult ivo extremo, tambem ê utilizada a prãt ica de introduzir legumino-
sas e gramineas na pas tagem natural. Lobato et alo ( 1975), em Guaiba-RS, 
com a introducão de aveia mais nitrogênio em pastagem nativa, obti veram 
ganhos de 380 kg/ha de peso vivo num periodo de 197 dias . No mesmo expe-
rimento, com a introdUçio de aveia e trevo Youchi (Tri f oli um ve sicu losum 
Slvi cV . "Youchl"l. o ganho animal foi de 364 kg/ ha . ° campo nati~o pro-
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porc l onou um ganho de 71 kg / ha de pe~o VIVO , no mesmo período, Salerno & 
Barr~to ( 19 77 ) es tabeleceram ~st4S mesrnas ~S pé C les sobre pastagen ~ natu-
ra' s melhoradas, m~dlante a introducã o de le gumInosas perenes de produ-
cão ~stlval, consorciadas Ou na o com caplm-dt' - rodes ( : 1:/ r i. f''' ,,''OJ Kunt l. 
Nas re9 , ões de Cl11M maI s fri o , também SoO utlllzada s co nso rCla-
coes de espéC Ie s subtropI cal e tropIcaI s. ll~r ( 1978 ) es ta Delecl'u , em 
Gua;ba - RS, consorClacoes de a l fafa (M .. it "'J P J' 1 J L .)- ! ' ,'! '-'/ ur 1i ' Jw-
rUM Poir , ; alfafa- f . .'~"" J'-'U', Arech. e alfafa-pen saco l a ( P. :um, (Pa-
r Odl ) Pa rod' ), As consorCIa coe s . lt ata- :. 1;' , H :< 'c- , alfata-pensa co la e 
a alfafa em cultIVO puro t'veram producoes de matérIa seca semelhantes . 
porem maior~s que a alfafa- r. ;I'''' " 1/'''''' . A percentd9em de alfafa na s ml ~ 
tura ~ toi : 36~ de alfafa- ! . .li : " " " ' ''' , 4 6~ de alfafa- F. !n.co"" ''W'' e 331 
de aI tafa-pensa cola , 
GonCdlv~s & Barreto ( 19 79) . em Guaiba-RS. em consorClacoe s de ca-
pi m-de- rodes e Slratro (M , " I t il i,.,.. <H" f "''T'"r. "'" (O , C, ) Urb , Cv , Slra -
tro ) , jã no ano do estabelec iment o obtiveram producões de 3 a 5 . 5 t / ha 
de mat~ria seca , rio segundo ano . a s producões foram de 8 . 7 a 10 . 3 t / ha de 
matér ia seca , As percent agen s de sl ratro na mistura var iaram de 9t a 
27.5 t . Também Murphy ( 1972) , no mesmo loca l . estabeleceu quatro legum,n~ 
sa s , D o" (f di ...,.. !"."t ' ,"tu- (Mill. ) Urb . • Gl~ ( · i· nt. i. t 1.·.~· J 'I~:· i· Ve rdec . cv . Tina-
roa. L<>tO" Or.: ," I-J:o. ,· i Baker , e s lratro , cada uma em mIstura s imple s com 
capim-de- rodes e panao la (: ',"' r11" ,] .1" ,trli ., " o ) , As producoes de matéria 
sec a variaram de 1, 3 a 6 ,6 t / ha, nos seis mese s segu idos do esta be lec i-
menta, 
Nas regiões de c lima quen t e do Br asi l, sao diversas as con sorc ia-
çoes te sta da s com relatI VO sucesso . 
Pedreira et a!. (1975). em Nova Odessa-SP , avaliaram a capa c idade 
de lbl'OI te de 24 8sseeiaeães s e ~ i f@r@RtfHi 'JpiRE ,gn 'UAl m;st"rl ji c ;ea 
de leguminosa s . Foram testadas sete variedades de Pe o" ,'netW'1 1" " 'pIlI'Cun: , 
oito capins de hábito prostrado e ~ê propagacão vegetativa e nove capins 
de hábito cespitoso. A mi s tura de leguminosas foi de estilosantes ( S tyl~ 
uJnt nrs gupa nan Ü,;) . soja perene. siratro, centrosema ( Ce l1 t rosema pube r:'-
co. ) e galãctia (Calaer La s tr LG t a ), Observaram uma capacidade de supor-
te de 4 ,6 a 1,8 cabecas / ha durantt o verão e 2,0 a 0,6 cabeças/ha duran-
te o inverno, Os capins cespitosos foram os que possibilitaram as melho-
res consorciações e a centroserna e siratro foram as leguminosas com maior 
presenca nas consorciacões, 
Vilela & Nas c imento (1976) compararam, na região do Alto são Fran-
cisco-Me, a capacidade de suporte do capim-guine (Paoicum maxi mum) em 
"stand" puro, e desta mesma graminea consorciada com uma mistura de sira 
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tro, soja perene e es t i lo sante s. Num pe r lodo de 84 dias . os ganhos / an imal 
e por hectare forar.! de 122 9 e 322 g/ anima I e 11 kg e 38 kg / ha para o c~ 
pim puro e a consorciação respectivamente. Rolón et aI. ( 19 79 ) , em A ra ç~ 
tuba, também obtiveram maior ganho animal na con so rci ação do c a pim- c ol ~ 
nião com uma mistura de soja perene , siratro e centro semc. o ço loniã o 
sem leguminosas proporcionou ganhos de peso vi vo de 125 kg / ha, com um g~ 
nho por animal de 428 g/ d ia e capacidade de suporte de 0 ,8 U.A / ha / ano.No 
pasto consorciado, o ganho de peso vivo foi de 46 7 kg / ha, o ganho por c~ 
beça foi de 646 g/ dia e a capacidade de suporte foi de 1,98 U.A/ ha / ano. 
Rolõn et alo (19 77 ) , em Parauna-GO, em çon sorc ia cão de co loniao com soja 
perene, mai s centrosema , obtiveram um ga nho de peso vivo de 386 kg/ ha ~ 
ra o paste jo rotat ivo desta conso rciação , e de 226 kg / ha quando esta me s 
ma consorç iacão foi pastejada continuamente. 
Primo ( 19 78 ) , em Minas Gerais, estudou o efeito da 
100 kg / ha de N sobre o capim- gu iné em cultivo puro , e 
de sta espécie com uma mis tura de s i ra tro , soj a pe rene e 
apl i cacão de 
da consorClaca o 
anensis sobre o ganho animal. O gan ho animal fo i de 453 kg/ ha/ ano para a 
consorciação e de 54 7 kg / ha / ano para o capim mai s N. Sojõ perene fo i a 
leguminosa que apresentou a melhor persistên c ia . 
Furtado et alo (1977a ) , ltau cu-GO, em çonsorci ação s imples de bra-
quiària (Bracr.iaria de~~bens) com siratro, soja perene, es tilosantes ( 5 . 
f/l'yanensis) , galãctia (ealac,iG sc ,.iaca ) , centro sema ou desmód ium, obser 
varam que , na composição botânica. o siratro e o centrosema se diferen-
ciaram das demais leguminosa s nos dois perlodos. com 15~ e 14 ~ em 1975 e 
31 ~ e 19% em 1976, respectivamente. Furtado et aI . ( 1977b ) . nas me sma s 
condições, consorciaram as mesmas leguminos as com colonião . com excecao 
do desmõdium . No ano de 19 75 . o estilosantes e o centrosema se desta ca-
ram sobre as demais leguminosas , na composição botânica. contribuind o com 
20% e 19% respectivamente. No segundo ano (1976) , sobres sa lram o centro-
sema (30 %) e o siratro (24%) . Os mesmos autores, Furtado et aI . ( 1977c ) , 
observaram, na consorciação destas leguminosas com capi m-Jara guã (Hypar-
r henia rufa), que, quanto ã composição botânica, o centrosema foi supe-
rior às demais leguminosas, com 20% em 1975 e 36% em 1976 . 
Carvalho et aI. ( 1975), em Valença-RJ, compararam a produção de 
três leguminosas : centrosema, soja perene e s irat r o, em consorciação s im 
pIes com pangola e as mesma s leguminosas introduzidas em pasto natural. 
que constava principalmente de jaraguà e gordura. O cap im- pangola produ-
lia lliais Que o pasto fiatUrd1, mas não afétou a prooucao das iegumlnosa s. 
O siratro foi a leguminosa que melhor se consorciou, segu id a pelo centro 
sema; a soja perene não teve um bom estabel eci mento . 
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Matto s & Werner ( 1976) ob tIveram um au~nto consIderável na produ-
çao de pastagens de grama-batata l s ( 1'0111'<1 11""' n u ~u w" Fliigge), pela In-
trodução de legumInosas. UtilIzaram uma mIstura de ce ntrosema, galác tla, 
s lratro, soja perene e es tllo santes. Na médIa de tres anos de avaliaçao , 
as produçõe s de matéria seca foram : grama-batat3is sem a adubaçao 0,84 
t / ha. grama-bata t alS ma Is fós for o 1 , 53 t / ha . '1rama-batatai s mai s fó s foro 
e legumI nosas 3,36 t / ha e a grama-batatals maI S nitrogenio prodUZ IU 6 ,68 
t / ha de materia seca . 
1.3.1. 6 Produção de ca rne em pasta gens cul t lVada s 
l)n do s fatore s que l Imitam a produção de carne, no Bra sil , e a es-
cassez de a llmentos na e s ta ção seca ( regiao tropica 1) ou frla (reg iao 
subtropical ) , não obsta nt e o ex cesso de forra gem que normalmente ocorre 
durante os periodos favoráveis ao crescimento das pastagens . No entanto, 
resu ltado s de pesquisa t em sugerIdo tecnicas viãvei s de mane jo de pasta -
gens para o aumento da prOdu ção de carne naqueles periodo s climãticos 
desfavoráveIS . 
Ba rre t o ( 19 76 ) rel a ta que na Estaca0 Expe rimental de são Gabri e l-
RS, uma pastagem de azevem, trevo branco e cornichão, utilizada por 131 
dias du rant e a es t ação fria, permlt lU ganhos de 432 kg de peso vivo / ha , 
e os novilhos foram abat ido s aos 24 ~se s com 430 kg de peso vivo , com 
um rendImento de carcaca de 54 ' . Na Es taeão Experlmental de Vacaria- RS . 
pas taoem de azev em e trev os t em produzido 400 kg de peso vivo/ ha , com no 
vill lOS pa s teJando po r 16 5 dIas. Em Bage-RS . em pastagem natural melhora-
da pe la introduçao de azevem. trevo branco e corni chã o , obti veram- se ga-
nhos de pe so vivo de 40 3 kg / ha . e os novilhos foram abatidos com 466 kg 
de pe so vivo. 
Barreto et ai. ( 19 74 ) obtiveram , em Guaiba-RS, 516 ! 47 kg de pe-
so vivo / ha / ano. quando sob res semearam, na e s tação fria, aveia e trevos 
em pastagens de capi ns-pangola, bermuda . pensacola, rodes e setária. Na 
mesma local idade (Lobato et ai . 1975), o melhoramento de pa s tagens natu-
rais, mediante a introducão de aveia com adubação nitrogenada , ou aveia 
con sorciada em ']',' i j"< liwn v Jicu l o s um , permitiu, num pastejo de 299 dias, 
ganhos de peso vivo de 468,5 kg / ha para aveia com nitrogênio, ou 467 kg/ 
ha para aveia com trevo, e de apena s 67,7 kg / ha na pastagem natural tes-
temunha. 
Na região dos Campos Gerais do Paraná foram obtidos ganhos de peso 
vivo de 211, 204 e 190 kg/ha/ano em pastagens subtropicais de Pospalwn 
no tatwn Cv . Tifhi Bahia, F. notat um Cv. IPEA~IE e Cyn odon p lectostachyus, 
respectivamente, enquanto apenas 35 kg/ha eram conseguidos em campo na-
tivo. 
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Nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, o déficit hldrico na esta ção 
seca dificulta sobremaneira a producão de carne. Em pastagens de capim-
colonião (L ima et alo 1968), de capim-elefante (Sartini et alo 1970) ou 
de capins-pangola e jaraguã (Pedreira 1973), cerca de 90~ da producão de 
carne ocorre durante a estacão chuvosa, e apenas 10 % durante o inverno . 
Primo et aI. (1977b) relatam uma producão de 335 kg de peso v ivo/ 
ha na estacão chuvosa, e de apenas 61 kg/ha na estacão seca, em uma pa s-
tagem de capim-colonião consorciado com leguminosas, no Es tado de Goiás. 
Noutra região do Estado, Rolõn et alo (1977) verificaram a producão de 
92 kg de carne/ ha em pastagem de capim-guiné consorciada, e de 39 kg / ha 
em pastagem de capim-jaraguã durante a estacão seca. Enquanto numa pa st~ 
gem de "green panic " e leguminosa s produziram-se 554 kg de pe so vivo / ha , 
durante todo o ano, noutra, exclusiva de capim-jaraguá, obtiveram-se ap~ 
nas 178 kg de ganho / ha (Primo et aI. 1977a ). 
Vilela et alo (1979a ) observa ram, em Mina s Gerais, ganho s de peso 
vivo de 321 e 384 kg / ha / ano , em pastagens de Paniewn max imum cv . Guiné e 
de Brachiaria àecwnben s , respectivamente. Mas, em pastagen s de capi m- g u~ 
ne e jaraguã, consorciado s com centrosema e galãctia (Vilela et aI. 197% ) 
as producões de carne foram, respectivamente, de 570 e 580 kg / ha / ano. Na 
região Metalúrgica de Minas Gerais foram rel atados ganhos de 374 e 448 
kg de peso vivo / ha / ano (V ilela et aI . 1979c) em pastagens de c apins-gu~ 
ne e setiria , respectivamente, consorciadas com as mesmas leguminosas. Em 
solo de cerrado, durante o perlodo da seca, Vilela et aI. ( 19 76) relata-
ram ganhos de peso vivo de 38 e 11 kg / ha em pastagens 
consorciadas ou nao com leguminosas. 
de capim-guiné , 
Na região seca do Cearã, conseguiu-se uma producão de 192 kg de 
carne / ha / ano em pastagen s de Ce ne ):rus c i iiaris ; jã em pastagem nativa, ~ 
penas 77 kg / ha foram observados (Pinheiro et aI. 1976). No norte de Mi-
nas Gerais foram obtidos 142, 150 e 188 kg de carne/ha, em três ano s con 
secutivos, em pastagem de Ce nehrus ciZiaris consorciado com legumin osas 
(Fonseca et aI . 1977). Na região do Agreste Pernambucano, consegue-se, 
em pastagens melhoradas, até 750 g de peso vivo/ ha / dia na estacão chuvo-
sa, e cerca de 300 g/ha / ano, como média anual (Wanderley et aI. 1977). Na 
Zona da Mata Omida de Pernambuco foram obtidos ganhos de 470 e 24 3 g de 
peso vivo/ha/dia em pastagens de B. àecwnben s e pastagem nativa, respec-
tivamente (Rangel et alo 1977). 
Serrão & Falesi (1977) afirmam que 85 '~ da s areas de pastagens me-
lhoradas da Região Amazônica são constituldas de capim- ec,lonião. Além 
destas, encontram-se pastagens de capim-jaraguã, Bruc hi r.ria àecwnbe1ls, B. 
humiàicola e de capim-gordura, nas áreas firmes. Nas ãreas úmida s ou i-
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nundãve l S predominam as pa st agens de [;('; ,-il1 j( ' ;,itJ-: l 'y ,· .. 7mida l i..; e de ~ " cJ ­
~ ~ ia l ' i' ~. ri~ l . Como cau sa da degradação des ta s pa s tagen s os autores enu 
meram : 
a ) esgotamento da fert i l idade natural dos solos ', 
b ) modifi cacoe s da s cara cter1 stica s f~ s ,c a s de s te s solo s ; 
c ) má implantaçao das pa s tagen s ; e 
d ) manejo inadequado pelo paste j o co n t ~nu o , com pouc o ou nenhum 
des can so . 
Para a recuperação daque las pa s tagens, recomendaram : 
a ) limpeza das planta s invasora s e queima no final do per~odo seco; 
b ) descompactação superficial do solo, após a queima; 
c ) aplica ção, a lanço, de 300 kg de uma mistura de superfosfato 
simples e hiperfosfato, em partes iguai s ; e 
d ) descan so da pastagem por dois ou três meses. 
A aplicacão dessa técnica resultou na transfonmação de uma pa s ta-
gem constitu1da de 90% de invasoras e 10 ~ de capim- colonião, e em outra, 
com 90 ~ de graminea e apenas 10% de invasoras. Em decorrência, a produ-
çao da graminea aumentou em 300\ . 
Outra estrategia de recuperacão de pastagens foi utilizada, com s~ 
cesso, por Vilela et al o (1979d). O melhoramento de uma pastagem degrad~ 
da de capim-colonião, em Campos-RJ, consistiu da abertura de sulcos dis-
tanciados de 1 m, adubação com 90 kg de P205/ ha e semeio de capim-col~ 
nião, siratro e soja perene. A pastagem-testemunha sofreu apena s rocada. 
A pastagem melhorada produziu 420 e 450 kg de peso vivo/ ha, em doi s ano s 
consecutivos, ao passo que a semi-degradada produziu 202 e 126 kg / ha, no 
mesmo periodo. Em Minas Gerais , uma pastagem degradada de capim- gordura 
recebeu o mesmo tratamento (Vilela et al o 197ge ) , resultando na producão 
de 221 a 253 kg de carne/ha em anos con secutivos, enquanto a te s temunha 
apresentava ganhos de apenas 52 e 46 kg / ha, nos periodos considerados . 
1. 3.1.7 Pastagens nativas 
A ãrea ocupada por pastagens, no Brasil, e estimada em cerca de 150 
milhões de hectares, da qual aproximadamente 75% seriam nativas (BRASIL 
1973, INCRA 1974, IBGE 1975). Não hã levantamentos precisos, entretanto, 
sobre as percentagens do rebanho nacional em uma e outra área. 
As pastagens nativas estão, em sua maioria, situadas na zona inter 
tropical, que possui certas caracteristicas climãticas: pequena amplitu-
de de variacão sazonal de temperatura, geralmente menor que a variacão 
diurna; pequena amplitude de variação do foto-periodo, com um máximo de, 
aproximadamente, treze horas . Estes fatores são muito importantes na dis 
49 
tribuição fitogeográfi ca e. em parti cula r . explicam a ausenc ia de t odas 
as plantas de dias longos. bem como aquela s que requerem baixa temperat~ 
ra para completar seu ciclo. 
O fator limitante da produtividade e a chuva. especialmente sua 
distribuição estacionaI. as variações entre anos e as secas periód icas. 
A extensão da época chuvosa controla efetivamente o comprimento do perí~ 
do de crescimento ativo da vegetação. e a quantidade de forragem produz~ 
da depende do total de precipitação pluviométrica durante esse perí odo . 
Pode-se defin i r clima tropical como aquele em que as chuva s (ou a maior 
quantidade de chuva. se não existir es tação seca ) ocorrem durante a epo-
ca quente do ano. Em contraste. regiões fronteiri ças ã tropical podem a-
presentar a mã xima concentração pluviométri ca durante a es tação fria. [ 
o caso dos estados do Sul do Pals. ohde lia uma tra" s icão ~J10~,.e55h' a eA 
tre o regime de chuva s de verão para o de chuvas de inverno e a fl ora t~ 
picaI dos campos cede lugar ã flora temperada dos pampas (UNESCO 197 9). 
Apesar da grande extensão das áreas de pastagens nativas do . Bra-
s i 1. pouco se conhece sobre elas. Toda v i a. qua 1 quer programa que se pro-
ponha a buscar a melhor utilização dos recursos pastoris disponívei s nao 
pode prescindir da caracterização. tão precisa quanto possível. dos di-
versos ecossistemas de pastagem nativa. bem como da dinâmica de tais for 
maçoes e sua resposta a fatores de manejo. tais como o fogo e o pastejo. 
Quanto ã caracterização dos ecossistemas de pastagens nativas. mui 
to pouco tem sido feito no País até o presente. Os inventários floristi-
cos existentes são fragmentários e referem-se quase sempre a áreas redu-
zidas . não tendo como finalidade precípua o reconhecimento dos recursos 
forrageiros disponíveis. Algumas publicações pertinentes incluem: "Fl ora 
do Cerrado" (Heringer et a1. 1977); "The grasses of the natural savannas 
of the Federal Territory of Roraima. Brazil" (Coradin 1978); "Principais 
gramíneas do Rio Grande do Sul" (Ara~jo 1971); e "As principais espécies 
de gramíneas e leguminosas das pastagens naturais do Rio Grande do Sul" 
(Barreto & Kappel 1967). 
Um outro aspecto muito importante â caracterização dos ecossiste-
mas de pastagens nativas são os zoneamentos ecológicos. Neste campo. a 
atencão dada tem sido menor ainda que para os inventãrios flor;stiços. 
Existem correlações evidentes entre tipos de cobertura vegetal. solo. 
clima e manejo. A utilização de sensoramento remoto permite. através de~ 
tas correlações, identificar e mapear os limites- de tais ecossistemas e 
mesmo determinar unidades que integram vegetação, características ecoló-
gicas, produtividade total e mesmo capacidade de suporte (Reining 1973). 
A produtividade primária e qualidade das pastagens nativas, bem co 
mo sua capacidade de suporte e a aceitabilidade das especies componentes 
SO 
sao ainda hoje, aspect os muito pouco conhecidos no Brasil . No entanto,al 
guns dado s disponivei s na literatura caracterizam o potenc ial forrageiro 
de diversa s áreas de pastagens nativas no Pais. 
no na 
2.493 
bruta 
Del Duca & Lopez (19BO) 
região de Pelotas-RS. a 
-1 -kg ha de materia seca 
(PB) em torno de 48~ e 
mostraram que, durante tres mese s de inver 
disponibilidade de pa s tagem nativa foi de 
(MS) . com percentagen s de MS e protelna 
5,2~ , respect ivamente. A quantidade tota 1 
de PB disponlvel por hectare foi de 131,5 kg . 
Por outro lado, Freitas (1975) obteve produção anual de 5.765 kg 
ha- 1 de MS, em pastagem nativa da Estação Experimental de são Gabriel. 
Em estudos comparativos do capim-annoni 2 ( E" r'ag r'os ti s plo ,lO ) e pa~ 
tagem nativa de varzea da região de Santa Mana, RS, Nascimento & Hall 
(1978) e Hall & Nascimento (1978) observaram produção acumulada da pa st~ 
gem nativa de cerca de 3.000 kg ha- 1 de MS, sendo que 30% desta produção 
ocorreu nos meses de verão (novembro a março) . As percentagens de PB de~ 
ta pastagem foram muito bai xas (2,71 % em fevereiro e 7,45% em setembro), 
principalmente se considerarmos o valor de setembro, que corresponde ao 
inicio da estação de crescimento. 
Prates et al. (1979) estudaram a disponibilidade de MS, PB e dige~ 
tibilidade ,:n vi t ro da MS (DIVMS) de pastagens naturais de quatro re-
giões ecológicas do Rio Grande do Sul (Uruguaiana, Dom Pedrito, Vacaria . 
e Guaiba) durante doi s anos. Estes autores observaram grande variação na 
disponibilidade de forragem de região para região e numa mesma região e~ 
tre meses. Da mesma forma, as percentagens de PB e DIVMS foram em geral 
menores de maio a agosto. Uruguaiana apresentou o mais baixo teor de PB 
na pastagem (4,7%) neste periodo, enquanto na epoca mais favoravel es te s 
teores variaram de 10,0% (Guaiba) a 12,3% PB (Dom Pedrito). 
são poucos os dados referentes ã aceitabilidade das especies forra 
geiras do Rio Grande do Sul. Barreto & Kappel (1967), entretanto, li stam 
aproximadamente 400 especies de gramineas e leguminosas e aprese~tam a 
classificação numa escala de 1 a 5, segundo sua preferência pelos ani-
mais. 
Em um experimento de adubação em pastagens nativas, na Estação Ex-
perimental de Tupanciretã, Leal et al. (1979) apresentaram resultados so 
bre produção de carne e capacidade de suporte das pastagens. Durante o 
periodo experimental, os autores verificaram ganhos de peso por animal 
por dia equivalentes para a pastagem adubada e nao adubada de 0,347 e 
0,301 kg, respectivamente. As diferenças mais marcantes se verificaram 
nos ganhos de peso por hectare (202 e 92 kg), capacidade de suporte (1,1 
e 0,6 U.A/ha) e PB (8,8 e 6,7% da MS) para pastagem adubada e não aduba-
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da, respectivamente. Os custos associados as adubações, entretanto, tor-
navam o emprego da técnica antieconõmico. 
Dados referentes ã região dos campos naturais do Paraná indicam 
grandes variações de produção de MS e PB segundo a regi ão fisi ogrãf ica 
(Tabela 7). 
TABELA 7. Produção de matéria seca (MS) e protelna bruta (PB), por hec-
tare, nos campos naturai s do Paraná, nas quatro estações do 
ano e em quatro localidades' 
Primavera Verão Outono Inverno 
Loca 1 idade 
MS PB MS PB MS PB MS PB 
--- ------ ---------- ---- --- kg / ha - - ----- - -- -- - - ---- ---
Pa lma 1. 347 87 1.490 94 468 33 300 17 
Gua rapuava 2.3 75 139 1.790 97 562 39 231 16 
Tibaji-Ventania 1.569 89 1.269 77 394 25 273 18 
Piral-Castro 1. 311 68 1. 40 7 67 373 21 244 16 
Média 1. 651 94 1.496 84 449 30 262 17 
1 Schreiner, Minardi & Andriguetto, 1975. 
Observa-se nesta Tabela que, tanto a quantidade quanto a qualidade 
das pastagens das quatro localidades são insuficientes a uma produtivid~ 
de animal moderada durante o outono e inverno. 
Observando o efeito da adubação e da intensidade da desfolha na 
produção de campo nativo baixo da região de Colombo, PR, Schreiner (1977) 
- . -1 obteve produções anuai s medlas de 1.890 kg ha de MS para as pastagens 
-1 
nativas não adubadas , e de 3.138 kg ha para as adubadas. As produçõe s 
-1 de PB foram, respectivamente, de 216 e 405 <g ha . 
Postiglioni & Picanço (1979) compararam trés gramlneas exõticas 
(Cy nodon pZec t os t achyus [r.lemfuensis ], Paspalum notatum cv. Ipeame, e 
Paspal um natatum cv. Tifhi Bahia) com o campo nativo da região dos Cam-
pos Gerais, PR, com e sem aplicação de adubação nitrogenada. Verificaram 
que as produções de carne por hectare/ ano, durante os três anos experi-
. f d ' -1 -1 mentals, oram e aproxlmadamente 35 e 86 kg ha ano , com as doses de, 
respectivamente, zero e 60 kg ha- 1 de N na pastagem nativa pura. Apesar 
dos maiores ganhos observados nas pastagens de espécies introduzidas (180 
e 200 kg ha- 1 ano-I, com 30 e 60 Kg ha- 1 de N), as perdas de peso no in-
verno foram semelhantes (20 e 30 kg ha- 1) para pastagem formada e nati-
va, respectivamente. 
A capacidade de suporte animal foi estimada, pelos mesmos autores, 
em cerca de 600 dias ha- 1 ano- 1 para as introduzidas com 30 kg / ha- 1 de N 
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e em 425 dia s ha- 1 ano- 1 para as nativas sem adubo. 
Dados referentes ao Bras il Central indicam que em pastagens nati-
vas de Campo Limpo, representativas da zona fisiogrãfica Alto são Fran-
cisco, MG (Vilela 1977), a disponibilidade medla de forragem foi bastan-
te afetada pela carga animal utilizada, ficando reduzida de 770 kg ha- 1 
--1 (-1) -1 - -1 mes na carga mais baixa 0,1 U.A ha para 433 kg ha mes na carga 
mais alta (0,3 U.A ha- 1). Quanto ã qualidade das pastagens, observou que 
a percentagem de PB na MS foi, em media, 1 igeiramente maior na carga al-
ta (6,1 % PB, contra 5,5% PB na baixa), por causa, provavelmente,da maior 
quantidade de ervas na primeira . 
Em outro experimento, em pastagem naturalizada de cerrado na mesma 
zona, esse autor notou efeitos semelhantes. Valores mensais medios de 
disponibilidade decresceram de 1.978 para 1.358 kg ha- 1 de MS, quando a 
carga passou de 0,2 para 0,4 U.A ha- 1• A percentagem de PB foi, tambem 
neste caso, diretamente relacionada ã carga animal utilizada, variando 
de 8,7% PB na carga 0,2 U.A ha- 1 para 9,7% PB na carga 0,4 U.A ha- 1 (me-
dia anual). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Simão Neto (1976), em pe~ 
quisa realizada na zona Metalúrgica de Minas Gerais. A disponibilidade 
total de forragem variou de 1.551 kg ha- 1 de MS, em setembro, para 2.539 
kg ha- 1 em dezembro, mês que apresentou maior quantidade de forragem. Nos 
seis meses experimentais, o teor medio de PB no pasto foi de 10,19% e p~ 
ra este valor os arbustos e ervas contribuiram mais acentuadamente . Es-
tes teores foram sempre inferiores aos encontrados na dieta animal. que 
variaram de 13 a 16% de PB. Tambem na dieta, o componente arbustos e e r -
vas contribuiu sobremaneira para a elevacão dos teores proteicos. 
A digestibilidade da materia orginica das pastagens nativas, medi-
da atraves do processo in viero (DIVMO), foi, em geral, menor para o com 
ponente arbustos e ervas (24 a 351) que para gramineas (29,4 a 57,5%) e 
leguminosas (37,1 a 59,6%). Por outro lado, enquanto a digestibilidade ~ 
dia da pastagem situou-se entre os limites de 31 e 43%, na dieta, os teo 
res foram sempre superiores 
Dados de O'Donovan et 
(35 a 58%). 
aI. (1979), para feno de pastagem nativa da 
região de 
1 idade in 
Campo Grande, MS, mostraram-se semelhantes quanto ã digestibi-
vi tra da MS (DIVMS), porem, foram consideravelmente distintos 
quanto as percentagens medias de PB (Tabela 8). 
Os valores mais baixos para PB, neste experimento, provavelmente 
refletem a ausência q!lase total dO componente 9m'Ui @ iFQblsteS. 
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TABELA 8 . Teor de protelna bruta (PB), digest ibi 1 idade i,. " ,' r " ., da mate 
ria seca (DlVMS), consumo de matéria seca (MS) e matéria seca 
digestlvel (MSD) de feno de pastagem nativa, em c inco é pocas 
do ano' 
PB DlVMS Con s umo Consumo 
tpoca de MS (l na MS) ( 'J:) ( kg) de MSD 
Junho /j ulho 78 3, 3 44,4 1 ,29 0,57 
Outubro 78 9,B 53 ,1 2 , 52 1 ,34 
Dezembro 78 4 ,6 50,9 2 , 11 1 ,O 7 
Fev / ma rco 79 3,7 47,8 1, 8 1 0,86 
Julho 79 3,8 37,0 2 ,00 0,7 " 
, O'Donovan . Silva & Euc l i de s , 1979 . 
Os experimentos, conduzido s por Vil ela (1976), mo straram, 
que ao submeter pa s tagens nati vas de campo limpo às três ca rga s apimai s 
(0,1; 0,2 e 0,3 ha- 1) houv e um decréscimo na proporção de g ramlnea s de 
80 ,4 para 69,9't e de cobertura morta de 12,8 para 10, 1'1. , quando se e l e-
vou a carga animal de 0,1 para 0, 3 U.A ha- 1 Por outro l ado ,verificou -se 
que a produ ção de erva s na pa s tagem foi aume ntada de 6 ,9 para 20 ,O ~ , nos 
-1 -tratamentos 0,1 e 0,3 U.A ha ,respectivamente . da na s pastagen s natur~ 
I izadas , às cargas mais elevadas cor r esponde u uma relação ape nas nas pr~ 
porçõe s de capim-gordura (Md,,,ú' mÚlIlr. i f70/'o ) e capim-jaraguã (I/yr,:r·r·i, ,-
"i" 1'''Ia ) , e da cobertura morta. As gramlneas na t iva s , a s l eg uminosa s , e 
os arbustos e ervas tiveram s uas proporções aumenta da s na pastagem. 
Estes dados co nfirmam observações anteriore s de Simão Ne to (1976 ), 
sob re a importância da se l eti vidade animal. Este autor observou, em pas -
t age ns naturalizada s, que a grama-batatai s ( Poz,,,,l,,,n n ()(.n~wn) foi semp re 
encont r ada em muito maior proporção na dieta ( 2 1 a 8n ) que na pa s t agem 
(3 a 30%), enquanto as ervas e arbustos foram sempre encontrados emmaior 
proporção na pastagem ( 30 a 60%) que na dieta (4 a 5,5%), excetuando o 
mês de setembro, quando perfizeram 63,8% da dieta. 
As capaci dades de suporte anima l e os rendimento s em carne da s pa~ 
tagens naturalizadas do Brasil Central, são muito variâvei s. Vil ela 
(1977) encontrou para as pastagens de campo limpo, no perl0do de um a no, 
ganhos medios diãrios em peso vivo por cabeça, de 0 , 15 5 e 0,055 kg, para 
as taxas de lotação 0,1 e 0,3 U.A ha- 1 , respectivamente . O maior rendi-
-1 
mento em peso vivo , obtido por ha/ano , foi de 20,45 kg para a carga in 
termediãria (0,2 U.A ha- 1 ) . 
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Para as pastagens naturalizadas, o mesmo autor encontrou ganhos me 
dios diários de 0,430 e 0,230 kg, para as lotações 0,2 e 0,4 U.A ha- 1 
respectivamente. Para a lotação intermediária (0,3 U.A ha- 1) que aprese~ 
tou o maior rendimento em peso vivo por ha, o ganho médio diário foi 
0,363 kg e o ganho total 78,37 kg por ha/ano- 1, superior i midia (48 kg) 
do Estado de Minas Gerais em 1976. 
O mesmo investigador mostra tambim resultados de disponibilidade, 
qualidade e consumo de pa stagens nativa s melhoradas pela introdução de 
gramlneas e leguminosas forrageiras, com adubação e controle de ervas. 
Observa que esta s ticnicas elevaram consideravelmente a produção de car-
ne por ha, quando comparada ao pasto nativo sem melhoramento. 
Dados referentes i região Nordeste do Brasil indicam que, para pa~ 
tagens nativas representativas da região do Sertão Central, CE, o estra-
to herbáceo foi o mais rico em espicies e o mais produtivo (Araujo Filho 
et alo 1977) . As quantidades de MS por ha, obtidas após limpeza de arvo-
res e arbustos, variaram de 2.500 a 8.000 kg. As percentagens de MS en-
contradas foram de aproximadamente 25%, no inlcio do perlodo umido, ele-
vando-se a 90% durante a estação seca, quando a percentagem de PB na for 
ragem esteve em torno de 4%, e a quantidade total de MS foi de 74 a 87% 
menor que no perlodo das chuvas. 
Em outro experimento, para estudar o efeito do controle de espe-
cies lenhosas indesejáveis, do pastejo rotativo protelado e da intensida 
de de utilização de pastagens nativa s , em Quixadá, CE, Araujo Filho et 
al. (1979) obtiveram incrementos superiores a 400~ sobre a produção de 
carne por ha da pastagem nativa, utilizada da maneira tradicional (Tabe-
1 a 9). 
Os melhores resultados foram obtidos na pastagem nativa melhorada, 
com manejo tradicional e utilização severa. Estes resultados, entretanto, 
nao permitem prever o comportamento e a tendincia da vegetação, a longo 
prazo. 
Em outro estudo, para testar a eficiência do controle de plantas 
lenhosas indesejáveis, em pastagens nativas dos sertões do Ceará, Araujo 
Filho (1976) verificou que o desmatamento e queima geral, durante a esta 
ção seca, e a aplicação de herbicida (Picloram e 2, 4, 5 - T) na rebro-
ta, no inlcio da estação chuvosa, foram mais eficientes para vegetação de 
taboleiro, caatinga sucessional e caatinga, apresentando incrementos de 
produção da ordem de 4001 . Somente o uso de desmatamento e fogo, na est! 
ção seca, reduziu, em midia, a densidade das espicies lenhosas em 56%, e 
a cobertura da copa em 85%. 
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TABELA 9. Rend imento de ca rne por ha e ga nho de peso v i vo por anima 1, en 
tre julho e dezembro, em pastagens nativa s e em pastagens nat~ 
vas melhoradas, usando os past~jos continuo e rotativo protel~ 
do, com dois niveis de intensidade de utilizacão ' 
Tratamento 
Pastagem nativa 
- utilização moderada 
Pastagem nativa melhorada 
- utilização severa 
Pastagem nativa melhorada 
- ut i 1 ilação moderada 
Pastagem nativa protelada 
- ut il ilação severa 
Pastagem nativa protelada 
-
utilização moderada 
, Adaptado de Araujo Filho, 
Ganho de pesol 
anima 1 
19 
47 
38 
28 
44 
Vi ana & Gadê1 ha, 1979 . 
kg 
Produçao de 
carne por ha 
1,9 
14 , 2 
10 ,3 
9,7 
10,8 
Dado s referentes ã região Norte do Brasil sao também pouco numero-
sos. Trabalhos de Veiga et a1 . (1979) e Teixeira Neto et a1 . ( 1979 ) mos -
traram o efeito da fertilização e introdução de leguminosas em pastagem 
nativa da região de Cachoeira do Arari, na Ilha de Marajõ, PA . Estes in-
vestigadores observaram Que a introdução de leguminosas , sem adubação, 
não elevou a produtividade das pastagens nativas, Que foi em torno de 
10.000 kg ha- l de MS (Veiga et alo 1979) e 9.000 kg ha- l (Teixeira Neto 
et al. 1979 ). Em nenhum dos experimentos houve resposta da pastagem nati 
va pura ã adubação. 
Respostas semelhantes foram obtidas de pastagem nativa em Campo Cer 
rado, no Territõrio do Amapã. As produções de MS foram, entretanto, mais 
baixas, atingindo valores em torno de 4.000 kg ha- l (Dutra et a1. 1979b) 
e de 2.800 a 4.800 kg ha- l (Dutra et a1. 1979a). Estes dados asseme1ham-
se aos de Canto et a1. (1979) , Que obtiveram produções inferiores a 2.900 
kg ha- l de MS, em um experimento de nlveis de fõsforo e introdução de 1e 
guminosas em pastagem nativa, no Territõrio de Roraima . 
Só 
1. 3. 1.8 Tecnologia de sementes de forrageiras 
A contribuição que uma determinada especie ou variedade de forra-
geira pode dar ã produção pecuária, está associada, entre outros fatores, 
a ampla disponibilidade de sementes, de qualldade e preço razoáveis. 
Por sua vez, a disponibilidade de sementes está condicionada nao 
apenas pelo potencial genetico da especie ou variedade, mas tambem pela 
existencia de tecnologia que permita, tanto quanto possivel, o aproveit~ 
mento deste potencial. 
A literatura cientifica brasileira, entretanto, e pobre em traba-
lhoS com sementes de forrageiras, evidenciando a pouca atenção que este 
tópi co tem merecido dos pesquisadores. 
Dentre os trabalhos publi cados, o capim-colonião ( Pa ni c wn maximwn ) 
e o que tem sido mai s pesquisado . Os hábitos de perfilhamento e flore sci 
mento desta especie foram estudados por Pedreira (1975a, b) . Este autor 
observou que, sob condições de vasos em casa-de-vegetação e sob irriga-
ção freqüente, ocorreram dois periodos de considerável redução na forma-
ção de perfilhos, coincidentes com as fase s de maior intensidade no de-
senvolvimento vegetativo das planta s (janeiro a março ) e de flores cimen-
to (maio e junho). Foi tambem observado que os perfi lhos formados de no-
vembro a janeiro foram os que mai s contribuiram para o total dos perfi -
lho s reprodutivos. 
Efeito negativo de corte de rebaixamento, quando aplicado em janei 
ro , e efeito positivo de aduba cão nitrogenada na produçã o de sementes de 
carim-colonião, em plantas espaçadas, 
mente s do que quando as plantas foram 
acordo com Pedreira et ai. (1976). 
resultaram em maior produção de se 
cultivadas em linha continua, de 
A Coordenadori a de As s i s tenc i a Tecn i ca Integra 1 do Estado de 5ão 
Paulo, em 1972, propôs um metodo de colheita de sementes de capim-colo 
nião com O uso de pano, sobre o qual as plantas de colonião eram agita-
das. Tal metodo permitiria colher ate 150 kg/ha de sementes, com mais de 
5D% de valor cultural. 
As epocas de colheita de sementes do capim-colonião foram estuda-
das por Favoretto & Toledo (1975). Estes autores concluiram que a epoca 
mais adequada situa-se entre 28 e 35 dias após a emergencia inicial das 
paniculas. Favoretto & Rodrigues (1979) observaram o efeito de diferen-
tes processos de secagem sobre sementes de capim-colonião, colhidas em 
diferentes épocas. O melhor resultado, em termos de germinação (56%), foi 
obtido quando as sementes foram colhidas aos 36 dias após a emergencia 
nicial das paniculas, trilhadas e secadas ao sol. 
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o longo tempo necessário para a avaliacao do potenc ial de ge rmina-
çao de lotes de sementes de capim-colonião (28 dias), levou Usberti & O~ 
tolani (1975) a proporem um método rápido de determinação da viabi 1 idade 
destas sementes, baseado no teste do tetrazõlio. Carvalho & loledo ( 1976 ). 
baseados no mesmo principio, propuseram novo método de trabalho e, tam-
bem (1977), um mapa topográfico para fins de interpretação. 
Costa (1979) estudou as correlações existentes entre o peso volume 
trico e outras caracteristicas de sementes de capim-colonião. O autor ob 
servou correlacão positiva entre peso volumétrico e valor cultural, e su 
geriu pureza e peso de mil sementes como indicadores auxiliares do peso 
volumétrico na avaliação da qualidade destas sementes. 
I nformações sobre sementes de outra s espéc i es f o"'a 'lei ra s sa o a i n-
da menos disponiveis. 
tpocas de colheita de semente s de capim-gordura ( ~I, l in 'i ,' -,' , , : 
T'o ) foram comparados por Andrade et a1. (1974). Os autores conc lul ra lll qlle 
a epoca que possibilitou maior produçã o s ituou-se entre 25 e 28 d ia ~ d -
pos a emissão das primeiras inflorescencias. Por outro lado, Na sc imento 
Jr. et a1. (1976 ) conclu~ram que, se conslderadas a gennlJ\acão e a velo-
cidade de germinação das sementes, a epoca ideal para a colheita des ta 
mesma espécie está entre 41 e 48 dias apõs o inicio do flores c iment o. Ro 
cha et a1. (1965) acompanharam a variação da viabilidade de semente s de 
capim-gordura, mantidas sob diferentes condições de armazenamento e teor 
de umidade da semente, pelo periodo de cinco anos. A menor perda de via-
bilidade foi obtida com as sementes armazenadas com 6.1 e 8,1 ~ de umida-
de, acondicionadas em vidros hennéticos. mantidos sob temperatura amb i -
ente. 
Em termos de germinação e velocidade de germinação, Nasc imento J r. 
et a1. (1976) concluiram que as melhores epocas para colheita de semen-
tes do capim-jaraguã (HYPo T'T'neni c ,....~ .ra ) são aos 34 e aos 55 dias apos o 
inicio do florescimento. 
As espécies do género 8r achiar io , tão importantes para a pecuária 
nacional, tiveram estudadas apenas as caracteristicas de dorméncia de 
suas sementes. Assim, Lago (1974) fez observações sobre a germinação de 
sementes de 8. brizantha. Dentre os vários tratamentos aplicados, o que 
resultou em maior percentagem da germinacão, indicando eficiéncia na qu~ 
bra da dorméncia destas sementes foi o que envolveu secagem a 400 C por 
sete dias, seguido de escarificação com ácido sulfurico por 15 minutos. 
e adição de nitrato de potãssio ao substrato de germinação. Ainda assim, 
o autor observou a presença de sementes aparentemente dormentes no final 
do teste de germinação. Atalla & Tosello (1979), estudando dorméncia em 
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sementes de 3 . .. ieL'w"hens e B. h14lnidicoZa , concluiram que a primeira apr! 
senta dormencia relativamente longa, que pode ser quebrada, embora nao 
totalmente, pela imersão das sementes em ácido sulfúrico pelo per;odo de 
14 minutos. Os autores não constataram dormência em B. hwnidico La . 
Silva et aI. (1974) compararam metodos para a quebra de dormência 
de sementes de capim-buffel (Cenchrus cilifll'i s ) recêm-colhidas. Dos mêt!? 
dos testados, o que empregou ácido sulfúrico foi o que apresentou melhor 
resu ltado. 
Souza (1980) caracterizou e descreveu a indústria de sementes de 
forrageiras tropicais no Brasil, do seu inicio ate 1980. D autor afirma 
que, no caso das gram;neas, a maior parte das sementes comercializadas 
tem apresentado valor cultural muito baixo e alta contaminacão por seme~ 
tes de plantas daninhas. Afirma tambêm que a não disponibilidade de se-
mentes de forrageiras em certas ãreas do Pais tem limitado a expansao 
das áreas com pastagens cultivadas. Dentre outros fatores, o autor des-
taca os seguintes, como condicionantes desta situação: falta de tecnolo-
gia de sementes de forrageiras, de pes soal capacitado, de sementes bãsi-
cas, de especialização dos produtores, de controle da producão e do co-
mercio. D autor sugere que a restrição ã importa cão de sementes de forr~ 
geiras, a pressão atravês do sistema de credito no sentido do uso de se-
mentes de boa qualidade, a producão e distribuição de sementes básicas, 
o aumento do contro le da pfó<1ueãó e do comer c io, eiltrE oalta s medida!, 
poderiam contribuir para alterar o quadro atual das sementes de forrage~ 
ras . 
Tambêm dormencia foi o aspecto que mereceu mais atenção dos pesqu~ 
sadores, no caso das leguminosas forrageiras. Aronovich & Ribeiro ( 1965 ) 
compararam metodos para quebra de dormência de sementes de Le,,,!aena d ia,:! 
ca , CI-!ntr osema puoescens , Pu.er aria ,}avanica e tJlY""'in e javanica . Dos di-
versos tratamentos comparados, os autores concluiram que o de escarifica 
ção mecãnica, promovida por atrito das sementes em superf;cie abrasiva, 
foi o que apresentou melhores resultados. Mattos (1971) observou signifi 
ca t i vo aumento na percentagem de germi nação de sementes de si ra tro (Ua-
c roptiliwn (Jt r-upurpu rewn cv. Siratro), quando submetidas a ãcido sulfúri 
co por 3 minutos ou atritadas em lixa de madeira. Serpa (1971) afirmou 
que o armazenamento de sementes de Centros~ma pUDeacens por um ano, sob 
condições ambientais, resultou em aumento da permeabilidade do tegumento 
destas sementes. O autor observou tambem que, decorrido este per;odo de 
armazenamento, em relação àquelas condições houve um aumento de 2% no te 
or de umidade das sementes, e a percentagem de germinação nao so foi 
maior como tambem a germinação foi mais rãpida. 
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Oliva & Teixeira (1978) observaram a germinação de sementes de 
5t ylo s a nrhes .:::api ta t.a , S. gU,lJl.:m cn:;i ;; . oi . J!'ocili:; e Ct'eu tyli .7 fl rl ~' iL)/Ulda . 
quando submetidas a diferentes tratamentos de escarificaçao , luz, tempe-
ratura, potencial hidriço e pH . Tanto a percentagem total, quanto a velo 
cidade de germinação, apresentaram respostas altamente positivas, respe~ 
tivamente para OS tratamentos que envolveram ãc ido sulfurico por 15 mi -
nutos, abrasão com li xa, acido sulfurico por 5 minutos e abrasão com a-
reia. A presenca de luz nao resultou em efeito significativo. A perc ent~ 
gem total e a velocidade de germinacão foram negativamente afetadas por 
defi cits hidricos crescentes, efeito este que se mostrou menos intenso 
nas condições ótimas de temperatura. De um modo geral, as espécies de 
Sty/osonthes estudadas apresentaram boa germinacao a pH relativamente a-
cido e potencial hídrico baixo , na fai xa de 200 - 250 C. 
Apesar de anualmente o 8rasi1 gastar milhares de dõlares com impo~ 
taCa0 de sementes de forrageiras de clima temperado, as pesqui sa s com e~ 
te produto tém ocorrido em numero ainda menor do que com as forrageiras 
tropicais. 
Poli & Carmona (1966a) compararam diferentes densidades e 
de semeadura e seus efeitos sobre a producao de sementes de azevem 
epocas 
(Lo-
li wn multiflo,".un ). Os autores conclulram que nao houve efeito da densida 
de de semeadura, mas os meses de abril e maio se mostraram mais adequa-
dos para o plantio de uma cultura destinada ã produção de sementes. Os 
mesmos autores (1966b) estudaram o efeito da densidade de semeadura e es 
pacamento entre linhas sobre a producão de sementes de P//(i la r ?;; c"ber'vso 
e nao detectaram nenhum efeito significativo destes tratamentos. 
Andrade (1978) observou que a produ cão de sementes de Trifoli wn ve 
3iculosum cv. Yuchi não foi reduzida por cortes das plantas até o inicio 
de outubro ou por pastejo até o inicio de novembro. A produçao foi, en-
tretanto, prejudicada por diferimento feito após 2 cortes a 2 cm de altu 
ra do solo. Acevedo et a1 . (1 979) conclulram que densidade de semeadura 
não influenciaram na producão de sementes de Lotus corn icu lot us cv. Sao 
Gabriel . Entretanto, o diferimento da área no final de outubro resultou 
em sementes de melhor germinacão. Trabalho realizado por Maia & ~1araschin 
(1979) mostrou que, em Trifol i wn vesiculosum cv. Yuchi, em segundo corte 
aplicado em dezembro diminuiu significativamente a producão de sementes. 
Densidades de semeadura de 5,0 e 9,0 kg/ha proporcionaram boas produções 
de sementes, permitindo ainda um çorte que rendeu 5. 000 kg/ha de materia 
seca, além de ter reduzido a presença de plantas invasoras. 
Amaral & Bicca (1976) são responsáveis pelo unico trabalho de bene 
ficiamento de sementes de forrageiras disponíveis na literatura brasilei 
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ra. Ne s te trabalho, os autores estudaram a separação de sementes da inva 
s ora i l, Jll t a yo l. m cro / ll Ln de lotes de s ementes de L C' f t j ;J , '0 rrf if'ul, l tU'; . Foi 
concluido que o emprego em fluxo continuo de sementes na linha de proce~ 
sarnento, de máquina de ar-e-peneira, seguida de mesa de gravidade e c i-
lindro separador, consegue e liminar quase que a totalidade das sementes 
da i nva sora . 
1. 3.1.9 Fitossanidade de forrageiras 
o volume de informaçoes sobre pragas e doenças em plantas forrage~ 
ras e muito pequeno. Isto reflete o pouco conhecimento de que di spomos 
em entomologia, fitopatolo~ia, acarologia e nematologia das plantas for-
rageiras que muito provavelmente têm sido respon sáveis por bai xos ind i-
ces de produtividade das pastagens . 
As informações referentes a r l anta s forrageira s , ora levantadas, 
for am divididas em quatro itens: praga s de gramineas, pragas de legumin~ 
sas. doença s de ~ramineas e doenças de leguminosas . O termo praga inclui 
insetos e acaros; e o termo doença in clui tambêm nematódeos. 
Das informações obtidas, 75% se referem a pra gas de graminea s ; 91-
a pragas de leguminosas; 6% a doenças de gramineas e 101 a doenças de le 
guminosas. Cabe ressaltar que boa parte das informaç ões sobre pragas em 
leguminosa s e doenças, tanto em gramineas como em l eguminosas . nao sa o 
provenientes de artigos especifi cos sobre es ses assuntos . ma s de rãpida s 
considerações em artigos de natureza diversa ou mesmo de relatórios ins-
titucionai s . Isto vem enfatizar ainda mai s a carênc ia de informaçoes em 
fitossanidade de planta s forrageira s . 
A. Pragas de gramineas 
Das referências sobre pragas de gramineas forrageiras, grande par-
te (cerca de 50%) tratava das cigarrinhas das pastagens. Estes insetos, 
sem duvida, são dos mais estudados no Brasil . Inumeros são os trabalhos 
(Lepage & Monte 1942; Sondar 1948; 8ergamin 1964; Macedo & Dantas 1968; 
Silva 1968; Guagliumi 1970; Guagliumi et aI. 1970a; Guagliumi et aI. 
1970b; Gua~l iumi 1972; Cati 1973; Supl icy 1973; Secretaria de Agricultu-
ra da 8ahia 1974; Cigarrinha 1974; Com a primavera 1974; Suplicy 1974; 
Navarro 1975 ; Ramos 1975; El-Kadi 1977; Ramos 1977 ) que tecem considera-
ções gerais sobre o perigo representado por estes insetos. Concordam que, 
por diminuirem a capacidade das pastagens por ocasião da epoca chuvosa, 
perlodo em que o gado se recupera da seca anterior, limitam acentuadamen 
te a produçáo da bovinocultura de corte. 
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ObjetI van do o controle da s cIgarr lnha s - J a s -pd st agen s , ar lOS trdOa 
l hos tratam da bI o logIa e ecol og Ia ( Bona cc aI. 196 7 ; 'I en t oc ll la 19 
Calza 1970 ; Oomlngues & San tos 19 75; Ramo s 1976; Bla nco & '1111 aco rta 
1978a ) , outros tratam de aspectos ta.onôml cos ( Kogan 1966 ; Mend onça 97 , 
Perond i ni et aI. 1979; Sakaklbara 1979) , de dinãm IC a popu la CI onal ISouza 
1976; Fo r ti et aI. 19 77 ; Blanco & Illa corta 1978b; EI - Kad l 1978 ; ReI S 
et aI. 1978 ) e de plantas hospedeIras ( Lepdge & Monte 194 2 ; Gu agl luml e t 
ai. 1970c ) . No que tan ge ao con trole propriamente dItO , fOI dada ênfase , 
a pr incipIo , ao controle quimIC o ( PUZZ1 et ai . 196 2; S Il veIra Net o r , 
Me lo et aI. 1978; El - Kad i 1980 ) . Entre t anto, dado JO S InconvenIent e s no 
tratamento de e.tensas área s , o prec o dos pr odutos e pr ob l emd s de ro l lI -
cão , ou tros métodos de conlr'o le u~m s i do conside r adO'. Pe la Lar" . r i , t I 
ca importante de aprese ntarem a s ãreas de pdstagem um ec oss Is tema f ' " ,-
nente, o controle biol ógICo, aSSIm como O con tro le c ul tural , e s " o 
aval i ados. Es ta avaliacão es tá sendo co nduZ Ida com a utll lza ça o do 'ungo 
:.!. 'J I'!·;' i =:"" =n i .·v p >" =a ( Metchn ) 50r ok , que tem gerado ' núme r os r Da -
l ho s (Guagl iumi 1970d; Guagli umi 1970e ; Gua~l l uml 1970f ; Leao ~ 4qull'o 
1972; Ve iga et aI. 1972 ; Cos ta & Ma9alhae s 1974; Ara ÚJO A O'Agu'ar 97 5 ; 
Matta 1977 ; Oliveira & Pyt l lk 19 78 ) , com a mosca _'"' . : " .1 ;: .. . . ,. . :: .. : ( R~ 
mos 1978 ) e com nemdtódeos ( El- Kadi 1976 e 1977 ) . O controle cultu ral , 
que incl u i a ut ili zacão de hos pedeIros res is tentes ( B,anco & VI l laco rt a 
1978a; Cosenza & Naves 1979 ) e também prát ica s de manejo ( Bia nco 1970 ) 
tem si do menos estudado, apesar de apresentar possibll idades mUIt o gr an -
des para o controle das cigarr i nhas-das-pastagens. 
Outro i nseto de importãncia pa ra as ~ ramínea s f orragelra s , e a co-
chon ilha-dos- cap ins , .4n , ,, ,:na ."",,.,in'" (Mar kell ) . E um In seto s ugador de 
seiva, de corpo ovalado e de cor a rroxeada, medindo 3 mm de comp r imento 
e 1,5 mm de largura, apresentando o co rpo envolto por uma s ubstânci a ce -
rosa branca , Aloja-se nos pe rf il hos do capim, concentrando-se, pr i nci pa l 
mente, j unto aos nos, sob as bainhas (Gallo et aI. 1978). Es te i nseto en 
contra- se em todo oBra s i1, e 92 espéc i es de gramínea s f oram i dent i f i ca-
dos como suas hospedeiras, As ~ramineas Panicwn purpt<f',:scens , J igi ' C1'i J 
decumbens e Melinis minu tij10r a foram consideradas como as mais atacadas 
pela Ant o nina graminis (Williams & Schuster 1970 ) . O controle desta pra-
ga com inseticidas mostrou-se ineficiente ( Suplicy 1969). O controle bio 
lógico, entretanto, revelou-se a melhor solucão para o problema (Silvei-
ra Neto 1976; Pupo 1977; Nuti & Ramiro 1980), através do mic ro-himenõpt~ 
ro Ne odustemia s angwan i , introduzido pelo Instituto de Pesquisa e Exper~ 
mentação Agropecuária do Leste (IPEAl) (Costa et a1. 1970). 
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, : ,.' , deno -
ml ndd3 ~ . ,"es c L llVdmf:f1tL~ , ldgd r~ oJ mIlItar' l ur"uQut r é - rlos - c3plnldl s . ao 
ln~eto S oprtenLente s fami l l cJ "4 0 tu ldill? La: OCo rrem I.... te Il camen t e na s 
r d ', agen s , ém f o rma de s urt os . (ssas l agor " uond O OCo rr em em grandes 
s urtos , L3usam sé..,os D"oolemas as pos agen " poaem dest r Ui r t o tolmente 
05 f o lh gen s , e pr ecI ' om s er lontro l.da s IS ,l.e,ra ~eto 197 ) . 
A 010 10g13 , aSSI m ComO oS La r octe r ; , ll c dS morfológ i c a s destes ln se 
OS , sa o <.le Se r l ta s em 1 nume ,"os traoalho s ( Lagarta s 193 3 ; Fon sec o \ 94 4 ; 
S ilve ira ~et o 1 76 ; Pu po \ 77 ; Va lêno 1 78) . Pa r o o seu Lont ro le , J a se 
,'ecom nd ou nos . nos "0 , a d , p~r s ao de caldo s u se n , ca' s , o smagdmcnto 
lom '-0 105 e outros d , Spos lt IVOS pesaJ OS e Isolame nt o das arcas ota ca das 
po r mei O de valet as ~ s Decla" ( Lag u as 194 3) . O Insetl c ldo 8HC a e 
2 "Õmero 'ldInd 10 ,-alO , da me ,"'" forma , recome ndados ( Lopes 1961) . Es te 
m~ ~mo Ir- t lq O d HiT\,l que out,-os ,n <".tt le ldas c lo rad os nao o;: rclm r"e comenda -
dos , po ,- ser em mUito L.ros. !nsetlc'das fo s fo '-3dos l o r am também te s tado s 
~ ,-e come ndados l PI 0dtt l & "11'11 0 19 O) . ~tualment e , sao r ecome ndad os car -
camat os e to or ad os de 01' 0 t o., c , da de e curt o re ri odo r es idual e tJm -
bpm Inselltldas hlo l óg l LOS , ii base lIe ,.' '. .!' .,." . ', .: (S ilveira 
N t o 970 ) . A ( MCAPA - ( mpresa Ca pi xaba de Pesq uI sJ Agropecu i " ,a - no Q~ 
latõ'-'o de At 'v ldades de 1978 , Inc lUI c omo um de seus s ubproj etos o estu 
do da flutuaca pop ul ac ional da laga ,- ta- do s - aplnza lS , '.; . .... 
CAPA 197 Q ) . 
( O I 
° pe r eveJo- das - g r aminea s , '. " : ' , ..... . ,-ece nteme nte intro 
du z,do no Br a S il ( ReiS et dl _ 1976 ) . é c onhec ido núS EUA po r "C h i nch 
8ug", e co n t i tuI, se gundo es pec,a l i s ta s , uma pra ga mil vezes mai s pen-
gos a Que a te rri vel c lgar r ,nha - das - pastaoens ( Pupo 1977 ) . 
Es te pe r c evejo a l,menta - se de p lanta s da fam~l ia da s g r a mínea s , s e~ 
do con s ,derado praga s evera do mi l ho e sorgo. causando ai nd a danos consi 
derâv el s em ave ia, cevada. centei o. tr'go. pastagen s cultivadas e nati-
vas. e em gramados. No Brasil. a praga foi con s tatada ata ca ndo o capim 
co nhecido como "Ta nner-gra ss" ( 5 ,'x;" " . .. I I '[:..li ,',: ." " ) , muito embora tenha 
si do encontrada em c apim-marmelada (Fr,, ~;'i. lI' i J J l <l ·:r'Igi nc·a ) . braquiâria 
(p"x ;,i .. ri " Jec' ,r';·,>n,.) e tambem em milho. cevada e centei o ( Si lveira Ne -
to \976 ) . Neste mesmo trabalho. o autor infonrna que o inseto está presen 
te no s Es tados de Minas Gerais e são Paulo e que os prejuízos sao causa-
dos pela s formas jovens e adultas. atrave s da suc ção da seiva, graças ao 
gr~nde número. que pode chegar ate 50_000 indivíduos por metro quadrado, 
o que acarreta um retardamento no crescimento das plantas e, posterior-
mente . a morte das mesmas_ 
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Em Minas Gerais, estudos sobre a flutuaçào popula c ional do perc ev~ 
jo-das-gram'ineas (Botelho et alo 1978) mostram prel iminarmente que o S . 
leucopce rus tem ocorrido praticamente durante todo o ano, com grande nu-
mero de insetos por unldade de area, prlnClpalmenté no ItlTCió dó pe, iodo 
de chuvas. Ainda em Minas Gerais, estudos objetivando o controle quimico 
(Reis et alo 1978) indicaram que os produtos FMC 33 .297 (piretróide sin-
tético 38% CE); Fenitroton 50% CE e Ometoato 1.000 SC, foram os mais efi 
cientes, com 95%, 92% e 92% de eficiéncia, respectivamente. 
Em São Paulo, após sua constatação nos municipios de Socorro, Cam-
pinas e Avaré, promoveu-se um levantamento das áreas infestadas e ver i fi 
cou-se que dos 250 municipios levantados, 65 apresenta va m-se infestados 
com aZissus le l<copce rus , que 110 propriedades das 2.309 levantada s t i-
nham o inseto, e que 1.408 ha dos 6. 515 ha de "Tanner-grass" es tava., In-
festados (Silveira Neto 1976). 
Em 1945, há c itação de uma outra espéc ie, nao t ão importan te , do 
genero 81iss us no Brasil; trata-se do 3. bO"yi , ob servado em grama de 
jardim (S t eno' Jphrwn .;rmel'i canu s ) em Passo Fundo, RS (Costa 1945 ). 
Inúmeras são as referéncias que tratam de outra seria praga da s 
pastagens: a sauva (Gonçalves 1944; Mariconi & Zamith 1961; Mari coni 
1970; Nakano & Silveira Neto 1975; Silveira Neto 1976; Pupo 1977; Gallo 
et alo 1980; Juruena & Meyer-Cachapuz 1980; Mil ian Neto et alo 1980; Ri-
beiro 1980). Das onze espécies existentes no Brasil, apenas a sauva par-
da ( A tt~ crrpi,ucl'a ) e a saúva mata-pasto (A cca bicpnaer ica ) atacam gramI 
neas (Silveira Neto 1976). No mesmo trabalho, afirma-se que essas duas 
espécies atacam exclusivamente gramineas, mas por razoes de ordem ecoló-
gica, a saúva parda alastrou-se nas pastagens de são Paulo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, constituindo um problema de dificil 
solução, sendo, portanto, mais prejudicial que a sauva mata-pasto, nao 
só por ter uma distribuição geogrãfica maior, como tambem por ser mais 
dificil o controle. Segundo Amante (1967), citado por Silveira Neto 
(1976), os danos que esta sauva causa ãs pastagens envolvem não somente 
o corte de folhas como a área ocupada pelo sauveiro. O autor demonstrou 
ainda que, ã medida que as pastagens vão ficando velhas, a infestação au 
menta, chegando a determinar 64 sauveiros/ha, em vârios municipios da al 
ta Sorocabana, SP. A média da região foi de 18 sauveiros / ha, em pastos 
com mais de cinco anos de idade. Nestes estudos, o autor determinou que 
dez sauveiros, com cinco anos de idade, ocupam, em média, .uma area de 
715 m' e consomem cerca de 21 kg de capim por dia, o equivalente ao con-
sumo diârio de um boi, em regime de pasto. Nestas circunstâncias, a sau-
va reduz em mais de 50% a capacidade dos pastos, conclui o autor. 
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Os cupins sao também referidos como pragas em pastagens (Mariconi 
1970; Silveira Neto 1976; Pupo 1977; Gallo et aI. 1978), responsáveis por 
danos que variam de acordo com as espécies envolvidas. A espécie mais c~ 
mum, entretanto, Co r~ itermes ~umuZan s , chamada cupim de montículo, causa 
dois tipos de prejuízos às pastagens: um direto, provocado pelo fato de 
os cupins se alimentarem das raízes das forrageiras, causando, como con-
seqüência, o enfraquecimento das touceiras; um outro prejuízo, mais im-
portante, é a ãrea ocupada pelos seus ninhos que impedem a forma cão com-
pleta do pasto, dificultando os tratos culturais e a movimentação dos a-
nimais (Silveira Neto 1976). 
Os gafanhotos constituem pragas terriveis das pastagens, mas sao 
pragas periõdicas e não muito freqüentes na maior parte do Brasil (Naka-
no & Silveira Neto 1975; Silveira ~eto 1976; Pupo 1977; Gallo et aI. 
1978). Os Estados mais sujeitos à invasão dessa praga são: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paranã, São Paulo e Mato Grosso, sendo que o prime~ 
ro tem sido o mais atingido (Pupo 1977). Um extenso trabalho sobre as in 
vasoes por nuvens de gafanhotos no Brasil foi feito por Lima (1947 / 50). 
Neste trabalho, o autor relata os sucessivos surtos de gafanhotos desde 
1912 ate 1946, enfocando detalhadamente os surtos que transformaram-se em 
verdadeira calamidade pública nos anos de 1936 a 1946. Cosenza (1973) re 
lata o controle desta praga, num grande surto ocorrido no norte de Minas 
Gera i s. 
Por fim, consideram-se os acaros fitõfagos associados as grammeas, 
enumerados por Flechtman (1968). Neste trabalho, o autor constata a pre-
sença dos ácaros J l i go71ychus sp. e :.:tenco ccY'so nef'fTü :; ~!yalt3o .) no capim-pa~ 
gola e do ácaro Schi zo tet panye hus sp. no Pasp'll:.nn r!. o tar:wr. , e afinna que 
os mesmos causam sensíveis danos e devem merecer mafs atenção, sugerindo 
que medidas de controle devem ser experimentadas, notadamente para o ata 
que de ãcaros em capim-pangola. 
8. Pragas de leguminosas 
A quase totalidade das informações sobre pragas em leguminosas fo~ 
rageiras refere-se ã alfafa. Figueiredo Jr. (1940) refere- se ao 3ruc ho-
phnguB gibbus , himenõptero que ocorre em diversos países onde se planta 
alfafa, mas inexistente no Brasil. Dado o grande prejuízo que causa as 
sementes de alfafa, os autores chamam a atenção para o perigo da sua in-
trodução no Brasil. O alarme se baseia no encontro dessa espécie pelos 
autores em partidas de s~entes de alfafa, provenientes da França e das 
Canárias, e importadas pelo porto de Santos. 
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Algumas lagartas sao citadas como pragas em alfafa ( Pupo 1977) , 
tais como : .4 nr! ..  :·o r sia .jerrrnat a[ !' s • . '10..::",; '..:(~rt:s e ;J: ' . J S !~ ' f.~' ..:: p~. r r ' ; r _'r .... ·(;. 
Alimentam-se de folha s e hastes, causando perdas no rendimento da forra-
gemo 
A vaquinha, E:pica!<ta J t oma r'w , coleóptero poli fago, e refer ida des 
truindo folhas de alfafa e reduz i ndo a produ cão de forragem (Pupo 19 77 ). 
Segundo o autor , este inseto e muito encontrado no s Estados de sã o Pau-
lo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia, GOiás, Paraná, Rio de Janei-
ro e Santa Catarina. Como outras pragas da alfafa i nc l uem- se a lagarta-
-rosca, .4 gro riõ ' psU en e o ácaro Tr rar. !Jcb J ·, :un ' '' '' . Fl echtmann (1968) 
observou Que o ácaro _~t.' Cl'Q r. =, C' ;: : ;. s 1 ,::)cu it;~ Jon i .... ·liS ata cando 3 1 f afa . O autor 
afinna que o ataque ocorre na parte in feri or das folh as; quando o a taque 
ocorre em folhas novas, estas ficam contorci da s , e quando em fo lha s ve-
lhas, aparecem manchas bronzeada s , depr imida s no 1 imb o , cau sando mau as -
pecto e sensivel a traso no de senv olvimento da pl anta. 
No Relatório de Ati vi dades do Conse lho NaCional de De senvo l Viment o 
da Pecuária _ CO NDEPE - esc r i t Óri O regi onal do proj et o VI. 1973 , há ( lta 
ção de ataque intenso de l agar tas no s ira tro e na soja pere ne . Que . na 
oca s ião, eliminou completamen te as fo lhas e pa r t e do s co lmos. ma s o " i' -
:,OSJnt ~2õ JI"ac:i is não fora afe tado. Nao há In forma ções sobre a i s ) l a ga ~ 
ta(s) envolvida ( s ) neste ataque. 
C. Doença s de graminea s 
Em fitossanidade de forrageira s , há uma carenci a maior de info rma-
çoes sobre doenças das gramineas. Arruda ( 1936 ) escreve sobre o Clavi ceps 
do Paspalum, tratando-se do '," ,; n ' ,'eps iJa:;r ,' C: . fungo Que ataca o capim 
?asra, ,,," ,! ilc t .1 -:..m , produzindo uma substãncia tóxica para o gado Que se 
alimenta do capim infectado. A mesma doença é referida como es pora0 do 
colonião (Pupo 1977 ) que, segundo o autor, é causada por um fungo que na 
fonna perfeita é Cl aviceps i s i-"''"P,,,'ea e na imperfeita. _'p nacel i a sp. O 
nome vulgar dessa doenca, prossegue o autor, surgiu dos esclerõçitos Que 
se formam nas espiguetas que, Quando saem, oferecem o aspecto de um esp~ 
rão. Os sintomas dessa doença são nitidos quando se observa a graminea 
durante a floração, onde se nota que as flores exsudam uma gota, a prin-
cipio cristalina, e depois amarelada, com odor penetrante, e de grande 
tamanho, chegando a cobrir a espigueta. O autor adverte que além de pro-
vocar prejuizos a diversas gramineas pode ser grave para a saude dos ani 
mais. Acrescenta ainda que esta doença vem tomondo importância pela sua 
grande incidência no municipio de Governador Valadares, MG. 
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o v;rus-do-enfezamento do pangola, outra doença em gramínea forra-
geira, cau sada pelo v;rus P. S.V. (Pangola Stunt V;rus) (Pupo 1977) , e a-
tribu;da como sendo tra nsmitida por um hem;ptero, :;aga t ..z :·",, ·ci i e ,'a . O au 
tor afirma que os princ ipais si ntomas observados pela inc idência do 
P.S .V . são : folhas nova s retorc idas e defonrnadas, e morte da s extremida-
des das fo lha s mais velha s . Em locais onde sua incidência é grande, o 
pangola sus cet;vel é prati camente eliminado . Sobre o controle, o autor 
menciona a utilização de linhagens resistentes, como é O caso da culti-
var Transvala. 
D. Doenças de leguminosas 
Pupo ( 197 7) refere-se a quatro doenças em ViJ na s ine,ai s , atualmen 
te {"'d ' Io' 'In"",' ", ; :t,'; 1) antra cnose, ca usada pelo fungo Co lle w cr i c hwn 
sp., que ata ca os ramos e folhas, causando lesões de coloração vermelho-
escura. Quando as condições de temperatura e umIdade são propi cias, hã 
uma redução sens'vel da produção de massa verde; 2) macrofomina , causada 
pelo fungo .\/" c r 'r'",..,in" ! haae,' li , ataca princi palmente a região do cole-
to, quase sempre de inõculo proveniente de solo infestado, produzindo n! 
croses e causando tombamentos. Os prejuizos, afirma o autor, podem che-
gar a cem por cento em solos infestados ou quando as condições dentro da 
cultura são favoráveis. Variedades resistentes sào recomendações de con-
trole; 3) v,rus-do-mosaico, uma enfermidade destituida de importância e-
conômica por causa de sua rara incidência. As plantas atacadas apresen-
tam um forte mosqueado que diminui a ãrea fotossintetizante, reduzindo 
com isso O seu desenvolvimento. O trabalho esclarece que a transmissão 
aaa s e processa atray~s de plJJçÕes. mas. segundo alguns estudiosos, se 
dá por vãrias espécies de coleõpteros, sugerindo que as várias espécies 
de vaquinhas que atacam as culturas de leguminosas sejam as responsáveis 
pela transmissão do citado v,rus; 4) cercosporiose, causada pelo fungo 
CP ,'coa po ro sp., provoca o a pa rec i men to de pequena s mancha s de co I oração 
escura com centros brancos. O preju,zo não é alarmante e variedades re-
sistentes minimizam este mal. 
, 
Deslandes (1979) relata a ocorréncia de ferrugem das folhas, causa 
das pelo fungo PhakopsoT'Q pachYl'hizi , como uma nova doença em soja pere-
ne (Clycinp ~ightii ). Acrescenta que o citado fungo e tido como parasita 
de expressão econômica da lavoura de soja no Oriente, e que todo esforço 
deva ser envidado no sentido do rápido e objetivo conhecimento da doença 
e dos métodos eficazes e econõmicos para sua prevenção e controle. Pupo 
(1977) complementa as informações sobre doenças em soja perene, referin-
do-se ã queima da folhagem, causada pelo fungo Alternaria sp., doença ca 
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~ no ( 11..do'. UIIIO ,0mlll1 ', rio ,111.11 " ( IJN!ON C/\ IWlllI l'l/l ), 
Por' t 1111. \ao "'I la', ,rH,',ldt'f' ,1\,Ol' '; '-: OIH'C d O t'llf.., i l :' (0 111 ,: f i l l, ' ,I'l/u}" n . 
furl. ltClo cl. [l I. (1 t..I/ 7h) , e l11 fI ·: t.udu'. cl t, .1111.11 il1 t,. dO cl t' j OWoI lJ" ( \ (1f.,..n l' :" di' 1"tpI 
mino .. " ...  ( 0 111 fJr MulnPII('" [1' 1 '111,lIn qUi ' " '-", 11" , dl f 're Flt,,,. 1". !'ldo', u '; 'f l lo / Iofl l 
(11, ' 11 tJ' 4U,"" ' I/JI /' :! pJ"l1li cl1mentc de "-: ll pi) t"e l. cu di" P/.l t' L,·I,l : •• (1('" ',IU'"I do ," Lh -
que de II n trn cnose (,',.1/" , </ " ,,',011/ <11, sp,), ; eq llndo Ilc l .torlo da lPACE ( 19111), 
cm rt' sul tados IMrc lnls de experi mentos de p.rç c l. ~" 0' :'1/ 1"".",11 ,,'" 1rI/l'Y/ -
'ri puro, ele modo qcra!, .prescntou hM produâo de IIIH ~ 4 vrJrdc e rp , I ~­
ténc la ao ataque de ncmat ôdeos , mas vem sendo suscept [ve l ao ataque de 
.ntro cno se. Flna !mente , i menc lonodo (EMURAPA 1977), num estudo de Intro 
ducao e aV4 Ilacao de f orra 9c I r as , li apar'cc Imento, durM,te a apoca úllll da, 
de um fU"90 na parte ba sa l do Stylosanthes IRI - I022 , o qual f oi Identlfl 
cado como sendo .1;('/0"'0 " 1/"", 
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1. 1./ N'''rl , "" /1"1,,,"1 
Nu pro C'd.u l rloluf lo du '1 1\tlo d,' r or lo. 11 Importou \ (1 d .. " IIIII'·"I./) -
1.00" "t· ~.ln lI.Hlft LUIIIO fn!Uf ' IIO ' , \ IU riU ',I,.telllo d,. pru dU/vllu. fi '.uprlrnlJJlf.o 
tln', 1' . lfI"Il ~ ln', "utr lL lunol', d"', di I o'ft'" t O', olll eyor',H 1'001 .. ',ur' nncrU 50, 
fl(1 IIll'dlc.hl ,,'" 'pu' lor 1I1'11".',nr' lu IHI"'" /, '· )( I)f· I' ~.·,ilfI do pOll'II II ,·,1 prullut l l/fJ, 
U lllHt I num ~ tillp r l' I' 111.1 "(I I du 1'111 fI'q Inu' " )( 14 1 U', l v(, d,' 11(1', ll_I \'I'III, por f, dU\{l 
do I' ·.II' ~ I rJlIIl\ illnrlu d.1 pr ullul,.l1u dlJ "HTlHlulII. 
A lIIo l or pr'ÜUllJlJt1I.l\O do IH'·-.qul'"" f' IH'n "rar 'lflW'\'"'' 1111111c nlo', ()U 
pr '/tl.ll ',It. di' (dIIllCfltOC.t1U I1lJjJJ IJ ', di' '.tJprlr I" ,oX \I)I"1{ 1(1 4) fto ~ IUllllllll', , IJIn 
1) 'IIJrfJll\, I'rul fJ lflfl, mlnurnl ",,' ",ll /)lI1lnl\'., de lonnll I' l.. uflOllllt l1 . d~fltY'() do 
" 1 ~,ll'lI\ (' de produ!,. (lO . 
1.1 .1. f\vi.l1 if1 l.., "I qunl l t /ltlvt1 d, · ,,1 I 1Il('f1 lo 'l 
NII IJll ',qul·,. ",n o",t r l~,.IU /\f,I",ol, o punl.o du I"o r l Idll " 11 oV I,l lo ~lI{) 
'1"" I,I"tlvII 01 0 ', olln"',,l.u', ro",u",~"tl' utlll llldns p .. I" 5 ,00,1"'01', . NII ~ """0 :. 
riu IM ~ I,HJel' :' notlv llS , tem ',Ido nnlll urlo', f' ~ tlJoI()', 0, 0'" bovino', 1l'; tulndu', 
110 C',ot,HJO, 10 111 U ob.let l vo do Id"flllf I tl r /1 I ulllpo·.I l.. I1f1 ho ui ni .1 t! quirnl . 
d dJ1', dl e l..t ~ ' oI'l fJL lo"ndil ~l f' t. fllIIlHlr ii - ln 11 furr'oVf'1II rl j,llJrnl '· x l ', tent.u. No 
LCITdoJO d,' 'lIno ~ G"rn l', (llodrlqUl1Z c l o i. 19 7f); I :, ~ uclu r c l o I. 1~/ 9a; [ ', 
l ud c r" I' t 111. l ') / IJU). nUfII ':1 pu :.. tn gf!1II nilllvl1 em qUl' o u lpllll - qorrl" r ll ("" , / / -
" /0 ",t" lll d ,.]" I," ·(I ), 1.1 qrt1l11u- bntnLot s ( /'1/11 /11 , 111111 fl U' U(' '''' ). l.,rblJ l, lo :.. e f!rV II ', 
co",punh"", IIn 'l. dI! lorrnqe", d\o.!,onlvlll, 101 ub ~lJ rv"tI(I, rI",. loo1I.1' I) !,c rlodu 
rle mM \'o ,o "'10 :,1.0, que" dl "IJOnlbllldlHh, dc qr·"",j,,,,o'; n,o Pd',t ,II" 'no d l", l -
Iluin mill !. ll t. f'nt.tI4df\JJlf'ntu qlJ(O " di' f~ ''' P(-;' II~ · . df' lonl (' ~, I l.1 nv,', . No f'nt luüfI, 
o :, gr' tu"incl) ,,- ~~cmpr' pr'fl dom l lll1 rLUll li" di .. t.J1 ',"\" l. lon.Hla pP\O', lI11 \ II1.'\ '" I'III ~ 
bOr'lI, 11 pü r th~ de maio, U ~ nrbu stos p ll ~ ', 'H' l1In 11 l on',lltulr u lIlIlJ Oru!nl c 1111 -
~ortantc du s t.a dletd, com I'arl:l c lp.~no m. xl ",. em o"o ~ t.o . I", t odu () perio 
do, " varh cho nos con s tltulnt" s qu!nd c u ~ fui mCIl"r "0 pas to que ,,~ ~ d i " 
t,1 5. No perlo,lo ~ ub s eqUI, nte, dl1 sCJt cmbro " l everel r o , 1'01 ob~e rvodo d"' -
oJo que 05 nnlma ls selec lonavom es péc los vege tai s em proporçocs dllurf'n -
te ~; daque le !1 e x l ~ tuntc5 na pa :,ln" c", , o' lIU'- li fo r r'IIOf"m u Hl 5umlda crIO ~o x 
m.l s rl l d em )JrolelM, "Iem de /O prc~ c ntll r ",nlO dlqc~ tlb l lldnd fJ da ",at é rl . 
or9'; "l co 30'1. m/Olor que as amos trd s da for'ru gcm dl··pnnlvlll. Com iJo se nos 
dado '. do uor' IIno, fo i ",o s trado ainda que as c xlq ê nc l. ~ nutrl c lnll,li s pM/O 
"",ntença c 9/Onho de pe ~ o foram 10':, Infer iore s " ", 'Indi cada s pel o NRC . 
No C/I SO de pa s tagens cultivadas , tem s Ido feito s es tudo ' de l on su-
",o, seletividade c /Ovallaç~o qualitativa. Quanto i seletividade foi ob -
servodo em IJI'(I(·I"·("" ·(I t/" f'umho'lI / que os cln1mai s têm preferenc 'c'I por fo-
lha s , h~vendo ass im um maior c ontc~do de protelna bruta (PA) na dieta, 
c o",par~tjvamenle li forr~9cm di sponlv e l. T,lmbem foram encontrados m~lore5 
valores de digestibil idade i n Uit l'O (DIV) para a dieta em comparacao aos 
valores obtidos para folhas disponiveis na pastagem (Lourenco et aI . 
1979) . Em pastagens consorciadas há indicacão de preferência por graml-
neas, mas esta dieta sofre efeito indireto da taxa de lotação, ca usada 
pela modificação na composição botãnica no pasto (Silva 1977) . ~uma con-
sorc iacão de capim-gordura e centrosema ( Ce n tl'osen:<l p" bcscens ) , submet i-
da a três lotações, Caielli et aI, (1979), atravês de amostragens do pa~ 
to, mostram que a disponibilidade de forragem não afetou o ganho de peso 
animal e que a perda de peso vivo ocorre quando os teore s de NDT e PB na 
pastagem são inferiores a 46,S e 4,8%, respectivamente. Em determinada s 
regiões, onde pastagens nativas e cultivadas são importa ntes no sistema 
de criação, a primeira por sua maior extensão e a segunda por ser uma n~ 
va variável introduzida no s istema tra dicional, t êm sido fei t os est udos 
comparativos, determinando a composição quimica e o valor nutr ltivo de 
uma e outra, dentro do mesmo periodo do ano (Nascimen to & Hall 1978'. 0'00 
novan et aI. 1979). Outra maneira de aval iar o valor nut ritivo de fo rra-
geiras, bastante usual em pesquisa, são os experimentos em parcela s, on-
de ê estudado o material verde (Andrade & Gomide 1911; Azevedo et aI. 
1975; Gomide et a!. 1974; Silveira et aI. 1974; Vasconçelos et aI. 1974; 
Gonçalves 1977; Silva 1977) ou fenado (Rennõ et aI. 1971; Lima & Souto 
1972). A observação comum aos diferentes capins e leguminosa s ê que, a 
medida que a planta avança em seu ciclo vegetativo , ocorre redução no va 
lor nutritivo e digestibilidade, pelo decréscimo no teor de PB e conteú-
do celular e aumento no teor de fibra. 
Por fim, certas forragens possuem ainda outros compostos, como ê O 
caso do tanino nos sorgos, importantes na medida em que afetam seu valor 
nutritivo, e como tal têm sido objeto de estudos (Euclides 1977) . 
1.3.2.2 Utilização de subprodutos da agricultura 
Os subprodutos da agricultura ou da agroindústria também têm sido 
objeto de pesquisa, uma vez que usualmente são disponiveis em grandes 
quantidades, a baixo custo e não competitivos na alimentação humana. 
As palhas de culturas de grãos mais empregados em estudos de nutri 
ção de ruminantes são as palhas de arroz, soja e trigo, mas também ou-
tras, como a palha de milho (Bellaver et aI. 1978), são util izadas. Um 
residuo de cultura de soja, com 52,63% FB e 5,14% PB, apresentou coefici 
entes de digestibilidade aparente para bovinos, da ordem de 60% para MS, 
55% para PB, 61% para FB e 57% para NDT (Veloso et aI . 1977). A palha de 
arroz (4,8% PB, 77 % FON), quando utilizada por bovinos em dieta exclusi-
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PB e FDN, respectivamente, com um consumo de 52 g/kgD,75/ dia (Euclides 
et a1. 1979). Para ovinos, a palha de arroz foi consumida na razão de 
43,1 g/kgO,75/ dia e apresentou um coeficiente de digestibilidade da mat~ 
ria orgânica da ordem de 57t (Prates & Lebou e 1976). Quando comparadas, 
na proporção de 70% da razão para novilhos zebuinos, a palha de arroz 
promoveu ganhos superiores ao da palha de soja (Rehfeld & Blasczyk 1972), 
sendo que estes ganhos podem ser melhorados através do tratamento da pa-
lha com NaOH (lslabão 1975; Bodens et aI. 1979). A palha de trigo, ava-
liada com ovinos, apresentou uma digestibilidade da matéria orgânica de 
43% e foi consumida na base de 42,5 g/kgO,75/ dia . 
Na pesquisa com subprodutos, outro tópico estudado e a substitui-
çao do farelo de algodão, um dos suplementos protéicos mais usados, por 
outros residuos de alto valor em proteina, como é o caso do farelo de 
guar ( Cyamopsis te< 1'Ggonolovo ) , que apresenta de 34 a 39% PB (Boin et aI. 
1977), ou da cama de galinheiro, com 5,9% e 7,8% PB, respectivamente, 
quando fornecida exclusivamente ou associada ao rolão de milho, para ca~ 
neiros (Souza 1975). No caso de farelo de guar, foi observado que este 
equivalia ao farelo de algodão como fonte protéica, apresentando digest~ 
bilidade semelhantes e eficiéncia de conversão alimentar (kg MS / kg GPV) 
superior ã do primeiro , quando utilizado ate cerca de 1,5 kg /cab / dia. O~ 
tra fonte de proteina avaliada e a parte aerea da mandioca, sob a forma 
de feno (11 % PB e 52 ,51, FDN) , cujos çoeficientes de digestibil idade, ob-
servados em dieta exclusiva para bovinos, foram da ordem de 51, 40 e 35::; 
respectivamente, para MS, PB e FDN, com um consumo na ba se de 54 
g/kgO,75 / dia (Euclides et al. 1979; Barbosa 1973). Ainda com referencia 
ã mandioca, a raspa e a crueira são utilizadas no arraçoamento de bovi-
nos (Campos & Silva 1978; Campos et aI. 1977), bem como outros residuos 
da industrialização, tais como farelo de bagaço, do lavador, e de fari-
nha de mesa (Melotti 1972). 
Da industrialização da cana-de-açúcar, o bagaço é residuo mais es-
tudado na aI imentação animal, tendo apresentado, em carneiros, valores 
de digestibilidade de 26,61 para MS (Campos et alo 1977) e 30,9% para 
MO (Prates & Leboute 1976). Usado em rações para bovinos confinados, na 
proporção de 57%, e capaz de promover bons ganhos de peso (0,650 - 0,720 
kg/ dia), embora inferiores aos obtidos com feno de jaraguâ (O ,B70 - 0,960 
kg/dia) (Pacola et a1. 1977a). 
Subprodutos de importância regional tém sido estudados e, como e-
xemplo, podem ser citados a borra de cafe (Caielli 1976) e a casca do 
fruto do cacaueiro (Llamosas Cal lado & Silva 1978) . 
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